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RESUMO  
A presente investigação visa compreender as potencialidades do recurso a estratégias 

da área da Educação Musical na promoção da competência Oral, em alunos da faixa 

etária que integra o 2º Ciclo do Ensino Básico (2º CEB). Para o efeito, contou-se com a 

colaboração das duas turmas do 6º ano (A e B) da instituição onde tomou lugar a Prática 

de Ensino Supervisionada (PES) em 2º CEB e a da professora cooperante titular da 

disciplina de Português. Tendo em atenção as necessidades e características dos grupos 

de intervenção, assim como o propósito subjacente à investigação, foram planificadas, 

implementadas e, posteriormente, analisadas quatro atividades no modelo de 

Sequência Didática, articulando propostas de índole musical em prol do incremento dos 

vetores que integram o domínio da Oralidade (compreensão e expressão) e os seus 

respetivos descritores, definidos a partir de um dos documentos reguladores da prática 

docente. A metodologia utilizada para a verificação da pertinência de uma estratégia de 

natureza artística integrada no presente contexto, é de caráter qualitativo, tendo sido 

utilizados instrumentos e técnicas de recolha de dados tais como os registos de áudio, 

vídeo e escritos e os grupos focais, no sentido de viabilizar uma análise de conteúdo 

pertinente e significativa do percurso didático implementado. Após um levantamento, 

avaliação e respetiva análise dos dados obtidos, foi possível não só verificar a viabilidade 

e pertinência de um percurso incorporando abordagens de teor artístico e científico em 

interdisciplinaridade, como também apurar o contributo de atividades intencionais da 

área da Educação Musical na promoção e desenvolvimento de uma comunicação oral 

adequada, em contexto escolar. Por conseguinte, proporcionando um maior 

envolvimento por parte dos alunos de 2º CEB nas propostas de sala de aula e, 

paralelamente, um aumento da motivação no âmago do processo de ensino-

aprendizagem da área de Português.  

 

Palavras-Chave: Promoção da Competência Oral; Área de Português; Estratégias 

de Educação Musical; 2º Ciclo do Ensino Básico; Interdisciplinaridade. 
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ABSTRACT 
The present research aims to understand the potential of using strategies from the field 

of Music Education in promoting Oral competence among students in the age group of 

Primary School years. For this purpose, the collaboration of two classes of 6th grade 

students (A and B) from the institution where the Supervised Teaching Practice (STP) 

took place, as well as the cooperating teacher responsible for the Portuguese subject. 

Considering the needs and characteristics of the intervention groups, such as the 

underlying purpose of the research, four activities were planned, implemented and 

subsequently analyzed within the Didactic Sequence model, combining musical 

proposals to enhance the components that encompass the Orality domain 

(comprehension and expression) and their respective descriptors, defined based on one 

of the regulator documents for the teaching practice. The methodology used to assess 

the relevance of an artistically integrated strategy in the present context is qualitative 

in nature, employing instruments and data collection techniques such as audio and 

video recordings, written records, and focus groups, in order to enable an appropriate 

and meaningful content analysis of the implemented didactic journey. After a survey, 

evaluation, and respective analysis of the obtained data, it was possible not only to 

verify the feasibility and relevance of a path incorporating artistic and scientific 

approaches in an interdisciplinary manner but also to ascertain the contribution of 

intentional activities in the field of Music Education for promoting and developing 

appropriate oral communication in a school context. Therefore, providing greater 

involvement on the part of 6th graders in classroom proposals, as well as an increased 

motivation at the core of the Portuguese teaching and learning process. 

 

Keywords: Promotion of Oral Competence, Portuguese Field, Music Education 

Strategies, Primary School years, Interdisciplinary. 
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INTRODUÇÃO 
Entre os domínios da área do Português trabalhados, no 2º Ciclo do Ensino Básico (2º 

CEB), a Oralidade convoca à aplicação de estratégias de ensino-aprendizagem de 

tipologia diferenciada, em contexto de sala de aula, segundo formatos além do 

convencional, pois trata-se de uma capacidade, como vem referido em Araújo (2018), 

inata do ser humano. Nasce e desenvolve-se paralelamente a um “património genético 

que lhe permitirá desenvolver essa modalidade de realização da língua” (Araújo, 2018, 

p. 958). 

A Música, à semelhança do domínio inicialmente apresentado, ainda que não se 

manifeste enquanto capacidade inata, é “uma linguagem universal que está entre os 

homens desde a antiguidade. (…) não podemos deixar de lado os efeitos que 

proporciona como sentimento, emoção, provocação, parte de cada um de nós…” (Gatti, 

2012, p. 9).  

É deste caráter universal e inato, presente na área referenciada, que nasce a pergunta: 

em que medida as estratégias da área da Educação Artística, especificamente a 

Educação Musical, poderão promover a competência oral nos alunos de 2º CEB? No 

fundo, como pode, um professor, usar os instrumentos de uma em benefício dos 

constituintes da outra, sempre no sentido de um mais integral e global crescimento dos 

seus alunos. 

Para responder à questão apresentada, foram pensados objetivos gerais que se 

traduzem: primeiramente, em clarificar as potencialidades de um percurso didático, 

integrando estratégias da área da Educação Artística supracitada, com vista a um 

desenvolvimento progressivo e significativo da competência oral, em alunos do 2º CEB; 

por conseguinte, em identificar a forma mais adequada de trabalhar a mesma área, em 

prol de uma crescente eficácia e fluidez, ao nível da compreensão e expressão orais; 

sumariamente, promovendo o exercício e a prática persistentes da capacidade de 

comunicar pensamentos, sentimentos ou ideias, recorrendo à “palavra falada”. 

Especificamente, a perspetiva será a de conhecer as competências singulares da área 

artística em estudo, os conteúdos do domínio da Oralidade e a sua preponderância nos 

anos que compreendem o 2º CEB. Por fim, compreender que atividades, planeadas a 
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partir de estratégias da Música, poderão potenciar os vetores que integram a 

competência oral: Compreensão e Expressão. 

Assim e no intuito de tornar clarividentes estes mesmos objetivos, a investigação partirá 

da revisão bibliográfica do trabalho desenvolvido em torno das características singulares 

e específicas da área da Música, bem como das suas potencialidades em contexto 

escolar; de seguida, apresenta-se o mesmo tipo de recolha para as especificidades do 

domínio e descritores de desempenho da Oralidade em 2º CEB; por último, uma análise 

dos contributos das estratégias da primeira, no processo de ensino-aprendizagem da 

segunda, tendo por base os objetivos plasmados nos documentos oficiais condutores da 

prática docente (Aprendizagens Essenciais [AE], 2018, e Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória [PASEO], 2017).  

No segundo capítulo do presente relatório, apresentar-se-ão a metodologia e os 

procedimentos utilizados no decorrer da investigação e uma caracterização geral do 

contexto educativo onde ocorreu a prática profissionalizante. Na terceira e última 

secção, será descrito o processo da investigação, propriamente dita, incluindo a 

planificação de uma Sequência Didática de quatro atividades implementada em duas 

turmas do 6º ano de 2º CEB, para, posteriormente, ser observada, avaliada e analisada, 

de forma a verificar o cumprimento dos objetivos gerais e específicos, inicialmente, 

delineados. 

O documento termina com um conjunto de considerações finais, realçando os pontos-

chave e de maior relevância de todo o processo da investigação, estabelecendo uma 

base teórica sustentada que possa vir a ser aplicada, futuramente, em contexto escolar 

e, ainda, reafirmando os ideais de uma formação continua e transformadora da ação 

docente. Encerra, definitivamente, com a listagem das referências bibliográficas 

utilizadas no decurso do trabalho, seguindo a versão mais recente da APA (APA-7), e 

com os anexos e apêndices que ilustram e comprovam os vários momentos de 

intervenção descritos no corpo do relatório. 
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CAPÍTULO I | ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
O capítulo de Enquadramento Teórico tem como finalidade apresentar a revisão 

bibliográfica da exploração teórica e empírica realizada em torno da importância da 

Música enquanto unidade didática singular e promotora do desenvolvimento do 

domínio da Oralidade, bem como as especificidades e caráter decisivo de um trabalho 

sistemático da competência em análise no desempenho escolar de alunos do 2º CEB. 

Para o efeito, desconstruir-se-ão os conceitos de Música e de Oralidade, explorando os 

autores de referência no aprofundamento das duas áreas de destaque, com o propósito 

de, posteriormente, analisar e verificar o seu impacto no processo de ensino-

aprendizagem do Português, no ciclo da escolaridade obrigatória priorizado para o 

decurso da presente investigação. 

1. COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA ÁREA DE EDUCAÇÃO MUSICAL 

Pretende-se, por conseguinte, dar a conhecer a pertinência do papel da Educação 

Musical no processo de ensino-aprendizagem do domínio da Oralidade e sugere-se, 

essencialmente, que se estabeleça uma união intencional entre as referidas 

competências, no sentido de ampliar as suas potencialidades e criar recursos didáticos 

decisivos para o desenvolvimento das capacidades dos alunos.  

Trata-se, no entanto, de uma correlação, à partida, parafraseando Barbosa (2003), 

problemática, pois implica coincidir dois campos estratégicos (Arte e Educação) 

ideologicamente distintos, isto é, baseados e estruturados segundo pensamentos 

diametralmente opostos:  

Acredita-se que a arte não é apenas uma consequência de modificações 
culturais, porém um instrumento provocador de tais modificações e, portanto, 
baseia-se principalmente em pensamento divergente, enquanto a educação, 
pela sua natureza conservativa, baseia-se na convergência do pensamento. 
(Barbosa, 2003, p. 11). 

O desafio encontra-se, por este motivo, em tornar claros os princípios filosóficos 

subjacentes aos conceitos de Arte e Educação, contrariando as ideias que condicionam 

uma abordagem conjunta dos seus pressupostos e colocando-os na sua posição original 

de proximidade.  
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Para melhor compreender a problemática sugerida e os caminhos mais favoráveis a uma 

união destas áreas, em prol de um alcance progressivo dos objetivos que compõem o 

domínio da Oralidade, definir-se-ão o conceito, as diretrizes e as características da 

atividade musical para, posteriormente, ser possível evidenciar as suas potencialidades 

em contexto de 2º CEB.     

1.1. MÚSICA 

Daniel J. Levitin (2013), diretor do laboratório de investigação dos temas da perceção, 

cognição e perícia musicais da universidade de McGill, no Canadá, redigiu uma obra 

denominada “Uma Paixão Humana – O seu Cérebro e a Música”, na qual comunica um 

apreço generalizado pela atividade musical, numa desconstrução científico-didática, 

através da qual pretendeu compreender as origens do som e da musicalidade no mundo, 

no Homem e na existência. 

Partindo de uma conceptualização teórica rigorosa e indo ao detalhe de cada um dos 

atributos e dimensões trabalhadas em música (altura, timbre, ritmo, intensidade e 

harmonia), identifica as características que a tornam próxima de comunidades 

culturalmente distintas e permanente no quotidiano das sociedades, desde a 

antiguidade. Concebe-o, observando em que medida poderão ter influência na 

criatividade, técnica e habilidade humanas.  

De todas as atividades humanas, a música é invulgar quer pela sua ubiquidade 
quer pela sua antiguidade. Não se conhece, nem agora nem na história de que 
há registo, uma cultura humana em que não existisse música. Alguns dos mais 
antigos artefactos encontrados em locais de escavação arqueológica, humanos 
e proto-humanos, são instrumentos musicais: flautas construídas com ossos e 
tambores feitos com peles de animais esticadas sobre troncos de árvores. 
(Levitin, 2013, p. 14). 

Anterior a Levitin (2013), mas corroborando o seu pensamento, Bréscia (2003) 

apresenta dados antropológicos que confirmam a participação da música na história da 

humanidade, desde as primeiras civilizações, bem como onde seria, maioritariamente, 

utilizada: rituais de nascimento, casamento, morte, fertilidade e, mais tarde, na 

aclamação de grandes líderes. No fundo, parte integrante dos momentos de maior 

vulnerabilidade e comunhão sociais. 
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Vêm sendo apresentadas definições, em constante aperfeiçoamento, para o que poderá 

ser, efetivamente, a Música. Weigel (citado em Gainza, 1988) preferiu caracterizar a sua 

composição basilar de forma objetiva – o que são som, ritmo, melodia e harmonia – e 

Wilhems (citado em Gainza, 1988), para cada elemento evidenciado em Weigel (citado 

em Gainza, 1988), apresenta em que medida “A música e o som, enquanto energia, 

estimulam o movimento interno e externo no homem” (Gainza, 1988, p. 22): 

Cada um dos aspectos ou elementos da música corresponde a um aspecto 
humano específico, ao qual mobiliza com exclusividade ou mais intensamente: o 
ritmo musical induz ao movimento corporal, a melodia estimula a afetividade; a 
ordem ou a estrutura musical (na harmonia ou na forma musical) contribui 
ativamente para a afirmação ou para a restauração da ordem mental no homem.  
(Wilhems, citado em Gainza, 1988, p. 36). 

As correspondências de destaque, em Wilhems (citado em Gainza, 1988), estão, por 

consequência, na base do que Chiarelli e Barreto (2000) identificam como atividade de 

reforço para o desenvolvimento cognitivo, linguístico, psicomotor e sócio afetivo da 

pessoa, desde a infância até à idade adulta: a musicalização. 

um processo de construção do conhecimento, que tem como objetivo despertar 
e desenvolver o gosto musical, favorecendo o desenvolvimento da sensibilidade, 
criatividade, senso rítmico, do prazer de ouvir música, da imaginação, memória, 
concentração, atenção, auto-disciplina, do respeito ao próximo, da socialização 
e afetividade, também contribuindo para uma efetiva consciência corporal e de 
movimentação. (Chiarelli & Barreto, 2000, p. 3). 

Permite o assinalado reforçar as questões de partida para o estudo de Levitin (2013), 

inicialmente identificado, no qual terá sido colocado em hipótese que os elementos 

presentes numa qualquer composição musical poderiam, de facto, contribuir de 

maneira preponderante para o desenvolvimento global da pessoa, tanto individual 

quanto na relação com o outro.   

Esta, entre outras evidências, segundo Nery (2014), irão colocar a música sob dois 

grandes espectros de apreciação: a daqueles que interpretam música e a dos que, 

somente, a escutam. E, incluídos neste grupo, podemos considerar, ainda, a entidade 

de interpretes e ouvintes “eruditos” (estudiosos e musicólogos qualificados em técnica 

e prática artística musical) e a dos simples cantadores e cantadeiras, populares e 
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bairristas que, ainda hoje, se juntam em torno de instrumentos portáteis, entretendo-

se a criar harmonias até horas avançadas da madrugada. 

São os últimos quem vem tornando possível, a par com o facto de a componente sonora 

ser característica inerente a tudo o que é gerado no universo, a omnipresença do ato 

musical, convertendo-o num poderoso recurso para “suscitar emoções” (Levitin, 2013, 

p. 17) manipulado, quer por mães ou avós quer por publicitários, cineastas ou 

encenadores, com o único e determinante objetivo de “nos dizer como devemos sentir-

nos (…) ou para intensificarem os nossos sentimentos em momentos particularmente 

dramáticos.” (Levitin, 2013, p. 17). Neste sentido, torna-se evidente o papel dos artistas 

que trabalham diretamente com o público. 

O som organizado, segundo Jazzeta (2001), tem potencialidades eminentemente 

sedutoras que, aplicadas de forma intencional, podem despertar sentidos e diferentes 

níveis da inteligência nos mais variados contextos sociais, daí ser uma mais-valia para 

universos que tenham por finalidade a comunicação de ideias, morais, projetos ou 

políticas – as canções de intervenção escritas com a intenção de mobilizar social, política 

ou economicamente um país e os hinos interpretados em celebrações religiosas de 

índole diferenciada são exemplo manifesto desta realidade.  

Pensando, por último, nas inteligências múltiplas de Gardner (citado em Chiarelli & 

Barreto, 2000), é de notar que a par com a inteligência corporal-cinestética, a lógico-

matemática, a linguística, a espacial, a interpessoal e a intrapessoal - áreas de enfoque 

no planeamento de intervenções especializadas para o crescimento do Ser - se encontra 

a inteligência musical, isto é, “a habilidade para reconhecer sons e ritmos, gosto em 

cantar ou tocar um instrumento musical” (Chiarelli & Barreto, 2000, p. 7). Diz-se, 

igualmente, que estas inteligências são o conjunto das várias capacidades herdadas 

geneticamente e que o Homem as desenvolve, com vista à resolução de problemas e à 

aproximação a soluções capazes para o exercício dos seus trabalhos e funções. 

Por conseguinte, é de salientar a necessidade original e misteriosa que o Homem terá 

de um contacto regular e persistente com a atividade musical: vinculada à origem da 

existência, vem-se desenvolvendo no âmago das diversas estruturas culturais mundiais, 

permitindo dilatar a memória, o pensamento crítico e a autoconsciência dos indivíduos; 
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enquanto habilidade, é alavanca natural para a resolução de problemas teórico-práticos 

nos diferentes desafios que a vida oferece; como intensificadora de emoções, sensações 

e sentimentos, é aliada máxima em todo o tipo de composições artísticas, linguísticas 

ou políticas (Levitin, 2013) e não será possível, pelo seu caráter decisivo no contexto 

educativo, ignorar o parâmetro do “gosto por música” que, não dependendo do género 

ou estilo de preferência, permite concebe-la, segundo Asprilla (2015), como “contexto 

favorável para o desenvolvimento pessoal e social e, também, para a aprendizagem” 

(Costa & Menezes, 2021, p. 153).  

A afeição move e provoca-nos no sentido de uma sistemática melhoria de quem somos, 

de como nos dirigimos ao outro e da influência que desejamos exercer sobre a 

comunidade na qual nos inserimos, parafraseando Giussani (1998), em “Educar é um 

risco”, e por este motivo deve ser considerada no processo de ensino-aprendizagem, 

porque se “Gosto muito de música e gosto muito de ciência – porque não misturá-las?” 

(Levitin, 2013, p. 9).  

O estudo em torno das faculdades da prática musical não se poderia considerar 

terminado, sem fazer menção ao fator “voz humana” ou à atividade do canto, tanto 

individual quanto em grupo. Por esta razão, no subcapítulo que, em seguida, se 

apresenta, procurar-se-á reconhecer e valorizar, a par com tudo o que envolve a 

dimensão musical, a contribuição do canto em coro para o crescimento pessoal e social 

da humanidade.  

1.1.1. O CANTO CORAL 

Justifica-se o presente subcapítulo pela natureza inata e “acessível a todos os seres 

humanos que não apresentem problemas vocais ou auditivos” (Costa & Menezes, 2021, 

p. 154) da voz e sua, consequente, integração e implicações no procedimento 

metodológico a ser descrito, a posteriori, neste relatório. 

Entre os grandes agentes sonoros coletivos o coro é o mais antigo. A existência 
de uma prática coral ligada às danças sagradas e aos cultos religiosos é relevada 
pelos antigos documentos do Egito e da Mesopotâmia. / Uma das mais antigas 
formas de socialização é a prática do canto em grupo (Gomes M. Â., 2015, p. 5). 

O Canto Coral, também designado de Canto em Coro, representa uma atividade musical 

na qual cantores, tanto profissionais quanto amadores, se reúnem para harmonizar 
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diferentes tipos de obras numa única melodia. Esta prática envolve a reunião de vozes 

individuais divididas em "nipes" e suas variações tímbricas, tais como os sopranos, os 

contraltos, os tenores e os baixos, permitindo não só conferir dinamismo à peça 

interpretada como também garantir o emprego saudável e adequado ao intérprete das 

cordas vocais no exercício desta atividade (Gomes M. Â., 2015).  

O objetivo da atividade em estudo é, antes de mais, a criação de uma composição 

melódica que poderá incluir instrumentos musicais diversos ou ser, exclusivamente, 

vocal (polifonia): geralmente, o canto em coro envolve a interpretação de peças 

específicas - clássicas, populares oriundas de diferentes culturas ou de teor 

contemporâneo; o tamanho do coro pode variar consoante a sua finalidade e estar 

organizado com base no género musical, idade ou habilidade dos participantes; são 

comuns as apresentações públicas em conferências, concertos ou cerimónias religiosas, 

no entanto, é a prática recreativa desta modalidade que resulta numa maior adesão e 

permanência dos indivíduos no quotidiano das propostas desta dimensão musical 

(Lemos, 2023). 

Parafraseando Clift (2012), o ato de cantar em coro resulta, sumariamente, de um 

esforço colaborativo de grupos de indivíduos concentrados em combinar as suas vozes 

a fim de criar um objeto musical que, ao longo do processo criativo (ensaios), deriva 

para o desenvolvimento de competências de cariz social e em benefícios para a saúde 

mental, como a definição do autoconceito, o aumento da autoconfiança, entre outras 

noções necessárias ao bem-estar global do ser humano. Complementam este 

pensamento Tarr, Launay e Dunbar (2014) afirmando que, de um modo geral, a aptidão 

social se traduz em níveis mais elevados de vínculo afetivo alicerçados ao designado 

“sentimento de pertença” (Teixeira, 2019, p. 73) que, por sua vez, poderão oferecer 

benefícios físicos e emocionais, reduzindo amplamente a ansiedade e o isolamento 

tendencial dos indivíduos, mais estritamente, nas faixas etárias compreendidas entre os 

11 e os 15 anos. 

Vem-se salientando, desde o início do presente capítulo, o papel decisivo da música no 

quotidiano da existência humana e a influência que tem na evocação de uma ampla 

gama de emoções, de entre as quais se destacam a alegria, a tristeza, o medo e a 

nostalgia (Levitin, 2013). No que diz respeito ao canto, o facto de se tratar de uma forma 
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de expressão através da qual são despertadas respostas emocionais imediatas e 

genuínas nos indivíduos aumenta, naqueles que o praticam, a aptidão para a 

autorregulação, para a resiliência e para a gestão do tempo, incluindo o reconhecimento 

e posterior definição das suas prioridades. Inseridas no todo da dinâmica social, estas 

características contribuem, em grande medida, para um bem-estar físico e psicológico 

necessário na aquisição de competências e no sucesso pessoal e académico dos 

indivíduos (Sloboda & Juslin, 2001).  

Além de concorrer para a integração social e cultural dos cidadãos, o canto em grupo 

desempenha uma função relevante, em especial, nos primeiros anos da escolaridade 

obrigatória. Ao juntar as suas vozes, os alunos têm a oportunidade de enriquecer e 

fortalecer a sua identidade, dado que em si nascem espaços de abertura e 

consentimento a interações mais solidárias e cooperativas (Amato, 2009).  

Ao longo da História da Humanidade, sobretudo a partir de meados do século XX, 

movimentos estudantis, políticos e de solidariedade social utilizavam a música para 

manifestar opiniões, reafirmar a sua participação na sociedade e, ainda, expressar 

sentimentos em torno de temáticas como a guerra, a pobreza, a liberdade, o amor ou a 

desilusão. Deste modo, laços de amizade e companheirismo foram sendo estabelecidos 

entre pares e grupos de diferentes classes, etnias e culturas e, mesmo não contribuindo 

ativamente para a conceção de uma determinada obra musical, as respostas emocionais 

dos ouvintes, primeiramente mencionadas, duplicaram sempre o alcance e impacto 

destes temas (Vale, 2020). À semelhança dos contos infantis da tradição oral, as canções 

são transmitidas de geração em geração e representam, com exatidão, ambientes e 

características da humanidade em diversos momentos e contextos históricos que 

reavivam a memória coletiva e, como efeito, contribuem, uma vez mais, para o 

“sentimento de pertença” a uma comunidade - fator determinante na dinâmica de 

ensino-aprendizagem (Bettelheim, 2018).   

Em suma, o canto coral pode e deve ser utilizado como ferramenta ou recurso 

educacional no desenvolvimento de habilidades cognitivas, de coordenação e de 

cooperação sociais (Amato, 2009). Por meio de uma prática musical coral, os alunos 

desenvolvem competências ligadas, em primeiro lugar, à área da expressão musical, 

mas transversalmente exercitam a expressão criativa e a apreciação estética, enquanto 
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aprendem a trabalhar em equipa e a envolver-se de forma significativa nas várias 

propostas de trabalho promovidas dentro e fora das salas de aula (Costa & Menezes, 

2021). 

1.2. POTENCIALIDADES EM CONTEXTO ESCOLAR: 2º CEB 

Ao longo das primeiras duas alíneas deste capítulo, foi possível, antes de mais, verificar 

que a Música participa, ativamente e desde cedo, no desenvolvimento da linguagem e, 

consequentemente, da comunicação. Segundo Levitin (2013), os nossos cérebros estão, 

permanentemente, a atualizar informação, sobretudo quando envolvidas perceções 

provocadas por estímulos visuais ou auditivos, podendo, estes últimos, influenciar e 

motivar, em grande medida, as áreas socio afetivas, linguísticas, e da cognição dos 

indivíduos. Valências amplamente reconhecidas em investigações de índole educativo. 

Defendem Ben & Hetschke (citado em Pita, 2018) que a Educação Musical, ainda que 

essencial nos parâmetros da formação específica, deveria ser integrada nos processos 

de ensino-aprendizagem das restantes áreas curriculares, de forma holística e global, 

explicando o porquê: 

a música pode contribuir para a formação global do aluno, desenvolvendo a 
capacidade de se expressar através de uma linguagem não-verbal e os 
sentimentos e emoções, a sensibilidade, o intelecto, o corpo e a personalidade 
[...] a música se presta para favorecer uma série de áreas da criança. Essas áreas 
incluem “a sensibilidade”, a “motricidade”, o “raciocínio”, além da “transmissão 
e do resgate de uma série de elementos da cultura. (Ben & Hetschke, 2004, 
citado em Pita, 2018, p. 12) 

Corrobora este pensamento Gomes (2014), afirmando que o conhecimento musical 

trabalha as inteligências associadas à “coordenação psicomotora” que “favorecem a 

capacidade expressiva” (Gomes A. D., 2014, p. 195), podendo, efetivamente, potenciar, 

naquele que usar deste conhecimento, a aptidão linguística oral.   

Potenciar a aptidão linguística e trabalhar no sentido de uma comunicação mais 

significativa de ideais, emoções ou propostas das mais variadas temáticas será possível, 

somente, se for trabalhada a dimensão da motivação para as aprendizagens, nos alunos, 

em contexto escolar. Tópico que apraz desenvolver, neste subcapítulo, por se encontrar 

diretamente associado, à semelhança de fatores tais como a autoconfiança, a 

autoestima ou a autodeterminação, à valorização de um processo no qual o aluno pode 
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observar implicadas todas as dimensões e características da sua individualidade. Terá 

de se expor impreterivelmente, podendo isto resultar numa resistência a atividades no 

âmbito da Oralidade.  

Segundo os estudiosos, a motivação para as aprendizagens é uma problemática 

recorrente no quotidiano da educação nos ensinos básico, secundário e universitário 

que deveria, inclusivamente, constar na planificação de todas as aulas, bem como ser 

aplicada de forma intencional e, regularmente, avaliada, tanto pelo professor como 

pelos alunos submetidos às estratégias adotadas para o efeito. 

A motivação, em Lourenço e Paiva (2010), é entendida, antes de mais, como relação a 

estabelecer entre a definição de objetivos ou metas de aprendizagem, a seleção de 

tarefas de incidência nos mesmos objetivos, a perseverança no confronto com as 

dificuldades encontradas e a satisfação que irrompe dos resultados obtidos. Na escola, 

o apogeu desta motivação encontra-se, essencialmente, na disposição para aprender, 

decorrente do vínculo entre o indivíduo e um ambiente escolar que inclui fatores como 

o tipo de tarefa proposta, o método de ensino utilizado, a qualidade das interações entre 

pares e professor-aluno/aluno-professor, a relevância dos conteúdos abordados e as 

expectativas de sucesso. 

Neste sentido, Boruchovitch e Bzuneck (2001) advertem, ainda, para o facto de, em 

inúmeras ocasiões, a motivação ou falta dela poder confundir-se com problemas de 

aprendizagem e que, de forma a ir ao encontro do que realmente vem implicado no 

espectro em questão, será necessário debater a teoria que maior número de conclusões 

vem oferecendo à comunidade educativa: a Teoria da Atribuição de Causalidade (TAC), 

com génese nos princípios da motivação intrínseca e extrínseca – “lugares” onde se 

estabelece a relação, primeiramente, apresentada. 

Os professores tendem em acreditar, citando Tapia e Fita (2015), que o motivo do 

desinteresse dos alunos está, sobejamente, ligado ao “fato de as condições em que 

trabalhamos não facilitarem a motivação para a aprendizagem. Além disso, […] a maioria 

dessas condições […] escapa ao nosso controle” (Tapia & Fita, 2015, p. 13). Trata-se esta 

de uma assunção que, não só revela o pessimismo do docente diante da sua atividade 
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profissional como alerta para a falta de (in)formação no que respeita ao 

amadurecimento deste pressuposto. 

As condições nas quais se opera a atividade docente podem contribuir de forma 

negativa para o exercício da motivação nos alunos, no entanto, não são causa definitiva 

de insucesso, pois um “aluno intrinsecamente motivado concretiza a tarefa apenas pelo 

prazer” (Lourenço & Paiva, 2010, p. 134), não precisando de interpelações do ambiente 

que o circunda para revelar entusiasmo aquando da realização de uma qualquer 

proposta de trabalho. Ao passo que um aluno extrinsecamente motivado se apoia, 

circunstancialmente, nestas manifestações exteriores, para materializar o seu 

desempenho, e é sobre este segundo caso que, no fundo, se devem inclinar as 

investigações. 

Os princípios da TAC, inicialmente evidenciada, terão sido postulados por Heider (1970), 

em meados dos anos 60 do século XX, e deles se depreende a existência de uma 

diferenciação entre as “causas disposicionais” (que dependem do indivíduo), como a sua 

personalidade, o seu ímpeto para a concretização de determinada tarefa e o esforço 

gasto para a finalizar, e as causas que dizem respeito à sua situação ou contexto, 

nomeadamente o receio de punições, o reconhecimento do seu empenho e o anseio 

pela obtenção de compensações por parte da autoridade.  

A TAC baseia-se no entendimento de que as pessoas utilizam os objectos e eventos 

presentes no seu universo psicológico para elaborarem modelos causais, indutivos ou 

dedutivos, nos quais é possível observar relações de causa e efeito (Martini & 

Boruchovitch, 2004, em Lourenço & Paiva, 2010, p. 134). 

Se um aluno atribuir sucesso a fatores internos, como a habilidade ou o esforço 

individuais, é provável que a sua motivação aumente. Por outro lado, caso atribua o 

mesmo sucesso a fatores externos, como a sorte ou a ajuda de um professor, as 

probabilidades apontam para que a sua motivação diminua, pois na ausência de 

estímulos exteriores e diante das dificuldades tenderá, certamente, a bloquear. 

Neste contexto, é importante que os professores promovam um ambiente de 

aprendizagem que estimule a motivação intrínseca dos alunos, através de tarefas 

desafiadoras, relevantes, significativas e geradoras de satisfação pessoal, no decorrer da 
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sua realização.  Os professores devem, também, reconhecer e valorizar o esforço e a 

dedicação dos alunos na realização das atividades propostas, não colocando ênfase, 

exclusivamente, nos resultados das suas avaliações. 

Além disto, a promoção da autonomia na construção das aprendizagens permite que os 

alunos tenham voz e poder de decisão na seleção das tarefas a desenvolver e na forma 

como as pretendem executar. Deste modo, é potenciada a sensação de controlo da 

situação e ampliada a responsabilização pessoal relativamente ao conhecimento 

integrado. A autonomia, em síntese, favorece o que Deci e Ryan (1985 e 2002, em 

Lourenço & Paiva, 2010) nomearam de Teoria da Autodeterminação (TA), considerando 

a motivação intrínseca enquanto “fenómeno que melhor explicita o potencial positivo 

da natureza humana”, isto é, “o suporte para o crescimento, integridade psicológica e 

coesão social” (Lourenço & Paiva, 2010, p. 136), sendo, por esta razão, o “lugar” no qual 

mais decisivamente se desenvolverá o aprofundamento de todo o tipo de conteúdos.  

Configura-se toda esta temática como um profundo e enigmático desafio, pois, é 

possível que, mesmo refletindo e plasmando estratégias inovadoras nas diferentes 

abordagens aos conteúdos a lecionar, nos alunos não cresça o desejo de conhecer mais 

sobre determinados assuntos. Enfim, resta ao professor “por um lado, ser alguém 

profundamente interessado na vida, mas, por outro lado, alguém que sente ser sua 

vocação testemunhar e educar” (Cunha, 2003, p. 37), porque, sem o ímpeto 

mencionado, facilmente esmorece a criatividade na elaboração de soluções 

verdadeiramente significativas para o desenvolvimento das aprendizagens, dando início 

ao ciclo vicioso que, inevitavelmente, decairá num insucesso escolar generalizado.     

Pode, pelas descrições acima evidenciadas, uma aliança entre as estratégias da área da 

Educação Musical apoiar na criação de canais de comunicação entre o aluno e a 

realidade que o envolve, potenciando a sua motivação para as aprendizagens, 

especialmente, no que diz respeito ao domínio da Oralidade.  

Sobre este último, os estudos aliam-se em torno de Baumer (2012) ao referir que 

“privilegiando as diversas formas expressivas” aplicadas aos contornos da linguagem 

“ampliamos a ideia de arte para além da técnica como expressividade, 
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comunicabilidade. E expressar-se livremente é, antes de tudo, direito inalienável de 

crianças e adultos” (Baumer, 2012, p. 169). 

Em suma, trabalhar a referida área da Educação Artística em contexto escolar, permite 

que os alunos comuniquem as suas ideias, livre e explicitamente. Por outro lado, 

convoca a um permanente recurso a técnicas e práticas a si ligadas que, objetivamente, 

contribuem para a estruturação do pensamento e, consequentemente, da própria 

linguagem. Estruturação esta que deve ser, progressivamente, desenvolvida, pelo 

sucesso dos alunos ao longo do seu percurso de vida.    
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2. O DOMÍNIO DA ORALIDADE NO 2º CEB 

a linguagem oral possui uma natureza inconsciente, exibindo mudanças 
verificadas no ambiente, quer verbais, quer não verbais. Contudo, estas 
alterações, que a tornam em um organismo dinâmico, fazem com que, por vezes, 
a sua análise se torne difícil e confusa, uma vez que não é linear e precisa. 
(Halliday citado por Monteiro, 2020, p. 98)  

Usar a palavra é prática elementar de qualquer ser humano que, com ela, tenha nascido. 

Halliday (1989) corrobora este pensamento quando aponta para a inconsciente 

natureza da própria linguagem oral e para as mudanças que nela se verificam consoante 

o contexto em que é aplicada. Por conseguinte, completa o seu pensamento 

considerando, inclusivamente, que não será possível dissociar esta capacidade de 

elementos culturais, sociais ou históricos, nem aceitável descrevê-la na sua forma 

abstrata, por exatamente se tratar de um organismo dinâmico e em contínua 

construção. 

O ser humano comunica de variadas formas, mas apenas uma lhe permite exprimir-se 

através de sons e vocábulos – a oralidade. Assim, considera-se oralidade a toda a prática 

natural de produzir sons com o objetivo de “viabilizar a comunicação, perpetuar e 

modificar valores, construir conceitos, expressar sentimentos, transmitir princípios 

culturais, crenças e ideologias” (Lopes, 2010, p. 19). Crespo (2016), define oralidade 

como a capacidade de converter o pensamento em palavras, dando-lhes sentido com o 

objetivo de transformá-las em ideias, sentimentos, perspetivas e até desejos.  

O estudo e ensino da oralidade durante o período escolar de cada aluno tem como 

finalidades “desenvolver hábitos de fala (…) que facilitem a comunicação nos mais 

diversos cenários sociais onde os indivíduos se possam encontrar” (Carvalho, 2016, p. 

22). Assim, a oralidade permite aos alunos desenvolver e organizar o pensamento, 

tornando-o coerente, sequencial e claro (Freitas, 2013). Para além de fortalecer os 

hábitos de fala, o ensino da oralidade, continuando em Carvalho (2016), deve ter 

presente que a língua é parte integrante de uma cultura que se molda a partir da cultura 

da qual o individuo pertence refletindo a sua visão do mundo, as suas crenças, atitudes 

e ideologias. 
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O professor tem como função revelar e desenvolver no estudante processos de 

conhecimento da sua língua, utilizando-a em toda a sua grandeza. É através da interação 

que o ser humano socializa, aprende, expressa e partilha a sua realidade com os demais. 

Reconhece-se à escola um papel importantíssimo no desenvolvimento da linguagem, 

pois permite que, desde criança, se observe a oralidade como “mediadora nas relações 

entre adultos, de crianças e de crianças com adultos” (Pivatto & da Silva, 2014, p. 115). 

Esta índole inconstante e imprevisível do discurso oral torna o seu estudo, compreensão 

e recurso a estratégias para o desenvolvimento das suas potencialidades, nos alunos, 

um verdadeiro desafio. Daí que, ao longo dos anos, sejam repensados e reestruturados 

os descritores que melhor se adequam a uma aprendizagem significativa desta 

modalidade.    

Referenciado no documento oficial Aprendizagens Essenciais (2018), a oralidade é um 

domínio que estimula a comunicação do pensamento, primeiramente através de uma 

abordagem à compreensão, que pressupõe estratégias como: formulação de hipóteses; 

realização de previsões; apreensão de ideias; identificação e distinção de ideias 

principais e secundárias; realização de inferências e monitorização da compreensão, 

mediante vários níveis de escuta (pré-escuta, escuta e pós-escuta). Em seguida, com 

recurso a uma expressão direta que implique o exercício de planeamento, redação e 

exposição dos parâmetros acima trabalhados, com vista a comunicar as ideias 

apreendidas de forma objetiva e demonstrando a efetiva compreensão dos seus 

meandros.  

Como vem descrito em Monteiro (2021), a oralidade ativa conhecimentos prévios 

quando confrontada com ilustrações ou a apresentação de textos escritos e orais que 

conduzam a uma clara contextualização do discurso. Este é um processo que se 

desenvolve a partir da escuta propriamente dita, incluindo os sentidos e as intenções 

dos textos apresentados, e que terminará na consolidação dos mesmos sentidos, 

submetidos a uma análise da informação subjacente (pré-escuta, escuta e pós-escuta).  

Este exercício irá resultar numa produção oral que contempla estruturas fonético-

fonológicas intrinsecamente ligadas à entoação, à expressividade, entre outros aspetos 

da dinâmica discursiva; estruturas léxico-semânticas, relacionadas com o vocabulário e 
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a adequação do discurso; estruturas morfossintáticas, que se prendem com 

concordância e o uso apropriado de conectores; por fim, o texto oral, associado à 

coerência e à coesão de apresentações articuladas com o objetivo inicialmente pensado. 

É tendo em vista os pressupostos anteriormente referidos que o documento oficial 

Aprendizagens Essenciais (2018) propõe o molde académico que deverá dominar o 

encadeamento da aprendizagem dos subdomínios desta componente linguística: a 

compreensão e a expressão.  

Ao nível da compreensão, enumeram-se os descritores de desempenho que remetem, 

em primeiro lugar, para a seleção de informação relevante em função dos objetivos de 

escuta, em seguida, para a organização da informação e controlo da produção discursiva 

(com a utilização de meios diferenciados de registo) e a terminar no feedback dos 

interlocutores. No que diz respeito à expressão, vem contemplada, nas Aprendizagens 

Essenciais (2018), a comunicação oral propriamente dita (com os recontos, as 

exposições orais e a tomada de posição), a planificação e produção de textos orais de 

finalidades variadas, a intervenção em diferentes graus de formalidade (respeitando 

regras de uso da palavra) e a captação da atenção de uma audiência (com o domínio de 

uma postura e expressão cativantes e colocação de voz no tom adequado ao propósito, 

expressando com clareza as ideias que se pretende transmitir). Também a produção de 

discurso com elementos de coesão adequados ao nível da concordância, o uso de 

advérbios, conectores frásicos e textuais adequados são aspetos a ter em consideração 

no trabalho desta competência. 

Numa abordagem ao domínio da oralidade, aprofundam-se estratégias de avaliação 

segundo indicadores como “comunicação” – centrado na apresentação de argumentos 

e respetiva sustentação; “discurso” – perante uma partilha estruturada, coesa, com 

apresentação de frases complexas e uso de conetores discursivos adequados; 

“expressão” – no sentido de captar a atenção dos colegas, mantendo contacto visual e 

a utilização de gestos que tornam o discurso mais pessoal, conforme o enunciado em 

Franco, Reis e Gil (2003). Em todas as aulas é determinante recorrer a indutores visuais, 

sonoros e textuais de forma a abordar o texto descritivo, inserido num contexto próximo 

ao texto narrativo.  
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Apesar da insistente menção do valor desta competência no decorrer do 

desenvolvimento global dos alunos, novamente em Carvalho (2016), apresenta-se o 

domínio da oralidade como uma competência que carece de atenção em sala de aula, 

uma vez que nem sempre se insiste na sua planificação ou avaliação, por se assumir que 

pode ser trabalhada implicitamente e aliada aos restantes domínios da componente 

linguística. Contudo, por se expressar no quotidiano de todos os falantes e ser uma 

competência considerada e avaliada na prática educativa em diversos contextos 

(Crespo, 2016), deveria ser abordada de forma intencional, obedecendo a um conjunto 

de princípios que permitissem ao aluno comunicar com eficácia as suas ideias e 

pensamentos. 
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CAPÍTULO II | PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Neste segundo módulo da investigação, procura-se dar a conhecer a epistemologia dos 

procedimentos metodológicos, fundamentando as opções tomadas para o processo de 

pesquisa desenvolvido e apresentando as técnicas e recursos utilizados para a recolha e 

tratamento dos dados de relevância, na desconstrução da questão que lhe dá origem. 

1. CONTEXTO E PROBLEMÁTICA DA INVESTIGAÇÃO 

Antes de mais, será necessário compreender as especificidades da área em análise, de 

forma a melhor adequar as interrogações e instrumentos de recolha de informação e, 

mais objetivamente, ultrapassar “a mera visão do senso comum sobre os fenómenos.” 

(Amado, 2014, p. 17). Interessa, neste caso, inclusivamente, sublinhar o caráter singular 

da atividade educativa, no contexto das Ciências Sociais e Humanas, bem como as faixas 

etárias sobre as quais se debruça a investigação e intervenção, propriamente ditas: 

compreendidas no 2º CEB.   

Segundo Amado (2014), educação é um conceito de designação complexa e que exige, 

em primeiro lugar, a observação do outro. Observação esta que implicará a mais 

completa possível definição da aceção de Ser Humano: figura central, sujeito e objeto 

do meandro educativo.  

a propósito do que é o ser humano, há um certo consenso que leva a aceitar que 
“o específico do homem é a sua dimensão moral” (Simões, 2007:45), uma 
dimensão que assenta na conceção do ser humano como um ser livre, não 
programado, autónomo, cooperante e responsável pelo seu destino enquanto 
indivíduo e enquanto espécie, enquanto pessoa e membro de uma comunidade, 
enquanto ser vivo e participante de um contexto biofísico e cósmico.  (Amado, 
2014, p. 20). 

Verifica-se, a partir das afirmações supracitadas, que trabalhar a dimensão humana 

confere, ao ato educativo, a individualidade sugerida na introdução ao capítulo, pois, 

parafraseando os autores referidos em Amado (2014), no que diz respeito à temática 

em estudo, subjacente à ideia de educar encontrar-se-á, invariavelmente, o propósito 

de aperfeiçoar a conceção de Ser Humano, isto é, de tornar mais livre, autónomo, 

cooperante e responsável todos aqueles que terão já nascido impregnados desta 

moralidade. Por outro lado, a própria Moral implica correlacionar os ideais do contexto 
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escolar no qual se insere este sujeito em desenvolvimento com os do seu ambiente 

familiar.  

Desta forma e salientando o facto de a educação estar em permanente evolução, 

interpretar a realidade da Música, visando a promoção das competências que integram 

a área do Português, na componente específica da comunicação oral, dirigidas ao ciclo 

de estudos em análise, revela-se primordial para o aprofundamento da natureza do 

conhecimento humano e para o potencial da vertente artística no mesmo 

aprofundamento, bem como a superação das dificuldades específicas aquando da 

prática da Oralidade.  

2. OBJETIVOS DA INVESTIGAÇÃO 

Para desenvolver a presente investigação e tendo por base a natureza da pergunta de 

partida apresentada na introdução, a proposta de intervenção compreendeu um 

período de observação do contexto educativo em análise e o respetivo momento de 

ação, compondo-se da implementação de atividades integradas no enquadramento 

curricular da área de Português, com recurso a estratégias da área da Música, e posterior 

avaliação da sua aplicabilidade no processo de ensino-aprendizagem.  

As atividades apresentaram-se segundo uma organização sequencial a fim de os alunos 

serem capazes de construir conhecimento, exercitá-lo de forma sistemática e, por 

conseguinte, avaliar a totalidade deste procedimento, mediante propostas de auto e 

herero avaliação que envolveram, além dos alunos, os diferentes membros da 

comunidade educativa implicados nesta ação. 

Elaborar uma investigação deste teor que permitisse, de facto, executar e aprofundar 

aspetos relacionados com a dinamização de estratégias da área artística acima referida, 

em prol do incremento do domínio da Oralidade no 2º CEB, originou um complexo de 

objetivos que possibilitaram a fixação de condutas, a verificação da pertinência e a 

definição das etapas do desenvolvimento de toda a investigação.   

Para o efeito, pretendeu-se: 

– Compreender as especificidades da área artística de Educação Musical, a fim de 

criar atividades sequenciais pertinentes, no âmago das aulas de Português. 
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– Promover a competência oral. 

– Analisar as características e benefícios da aquisição e progressivo 

desenvolvimento da oralidade na comunicação de ideias, em alunos do 2º CEB. 

– Aplicar estratégias da área de Música em atividades destinadas ao trabalho do 

domínio da oralidade, de forma sequencial e articulada com a proposta 

curricular das aulas de Português. 

– Avaliar a aplicabilidade das atividades implementadas e o respetivo impacto na 

promoção da oralidade. 

– Contribuir para a dilatação do conhecimento em torno do ensino-aprendizagem 

interdisciplinar com recurso a estratégias de uma das áreas artísticas de 

referência para o 2º CEB, bem como para uma reflexão mais aprofundada sobre 

o seu impacto na comunicação. 

3. ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS DA INVESTIGAÇÃO 

À definição da pergunta da qual insurge a presente investigação e dos objetivos 

orientadores do seu processo, segue-se a seleção das estratégias metodológicas e 

respetiva justificação, com fim a ir ao encontro dos resultados que, de forma mais 

rigorosa, corroboram a intuição de partida desta análise ou, por outro lado, a 

problematizam, originando novas linhas de questionamento (Coutinho, 2013). 

A abordagem adotada para a referida finalidade é de tipologia qualitativa, isto é, 

pretende-se, após uma variável formulação de hipóteses, a recolha de dados não 

numéricos que se destinam a descrever e compreender os alicerces da problemática em 

análise, mais do que a calcular ou medir a sua efetiva legitimidade nos contextos 

educativos designados para a observação (Bogdan & Biklen, 1994).  

Neste sentido e porque o propósito primordial desta investigação se detém na conjetura 

da didática e avaliação oral analisadas em Sousa (2007), optou-se pela formulação de 

um percurso em Sequência Didática, fundamentado nas características apresentadas 

nos parágrafos que se seguem. 

O trabalho em Sequência Didática permite, segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), 

partindo do pressuposto que é desejável que alunos destes anos da escolaridade 

obrigatória conheçam e compreendam em profundidade a composição subjacente a 
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diferentes géneros literários e a produções orais, bem como as características que as 

definem, trabalhar competências específicas dos diferentes domínios da área do 

Português de forma sistemática e ordenada.  

A Sequência Didática, continuando em Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), trata-se da 

planificação e respetiva implementação de uma série de atividades organizadas 

sequencialmente e destinadas a desenvolver nos alunos a capacidade de responder aos 

desafios e resolver os problemas que surgem no decurso de exposições orais ou escritas. 

Compreende três eixos de ação: a planificação, a produção e a avaliação, fundamentais 

para o ensino das tarefas, especificamente, do domínio da oralidade. 

Considerada enquanto unidade de trabalho escolar, abrange um conjunto de atividades 

construídas com o intuído de melhorar o desempenho dos alunos no desenrolar dos três 

eixos de ação acima referidos. Selecionam-se o género e o registo adequados e são 

identificadas as respetivas propriedades, funções e métodos de utilização, no sentido de 

escolher a tarefa mais adequada, tanto à tipologia textual como ao grupo de alunos a 

quem se apresentará esta abordagem didática (Dolz, Noverraz, & Schneuwly, 2004).  

Em da Silva e Torres (2011), a Sequência Didática é uma estratégia identificada na 

qualidade de percurso dividido segundo quatro passos essenciais de trabalho: 

apresentação da situação, produção inicial, módulos de trabalho e produção final. 

Na apresentação da situação, os alunos tomam conhecimento do projeto de 

comunicação a desenvolver, dos objetivos esperados e das tarefas envolvidas. No que 

diz respeito à produção inicial, espera-se uma primeira versão da tarefa proposta, na 

qual os alunos devem demonstrar entendimento das fases implicadas no processo de 

produção de composições destinadas à comunicação de ideias. Os módulos de trabalho 

permitem detetar os problemas afigurados na produção inicial, fornecendo aos alunos 

as ferramentas necessárias para os ultrapassar. Na produção final, os alunos aplicam os 

conhecimentos adquiridos no decurso das primeiras três fases desta sequência, 

avaliando o seu progresso (da Silva & Torres, 2011). 

Neste sentido e sumariando o pensamento de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), a 

conceção de propostas de escrita e oralidade por meio de uma estratégia, como a 

primeiramente descrita, visa preparar os alunos para o domínio da língua em contextos 
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múltiplos, para o desenvolvimento da sua consciência literária e linguística, para a 

criação de representações das atividades elaboradas como resultado de um trabalho 

progressivo e, por fim, capacita-os para a necessária e exigente utilização de 

instrumentos de auto e heteroavaliação.  

Como vem sendo mencionado, é fundamental que os professores promovam atividades 

que sistematizem o exercício da expressão oral e que permitam aos alunos planificar o 

seu discurso, utilizando vocabulário adequado e comunicando de forma organizada e 

coerente as suas ideias (Sá & Luna, 2016). Valências, na sua totalidade, que um percurso 

didático sequencial viabiliza em totalidade: ao planear, o professor deve escolher a 

competência a desenvolver; registar as componentes necessárias para a estruturação 

do processo; selecionar descritores de desempenho; escolher os conteúdos 

relacionados com as temáticas a abordar; identificar os conhecimentos prévios dos 

alunos; construir atividades criativas, intencionais e significativas; estabelecer critérios 

de avaliação, definir uma metodologias para a organização do trabalho, listar os recursos 

e calcular o tempo necessário para cada etapa (Basílio, 2007).  

A estratégia para a implementação do projeto, nas turmas de 6º ano do 2º CEB, vai ao 

encontro dos pressupostos supramencionados: uma Sequência Didática de 4 atividades 

que, numa lógica articulada e interdisciplinar, teve como principal intuito o 

desenvolvimento da compreensão e da expressão orais (Direção-Geral da Educação, 

2018) 

A sequência foi planificada e estruturada em total acordo com a professora cooperante 

e seguiu uma linha de conteúdo que, em primeiro lugar, promoveu a aptidão à escuta e 

só depois se dedicou a técnicas relacionadas com a expressão oral, propriamente dita, 

adequando os conteúdos a abordar, na área do Português, aos contextos de 

comunicação nos quais foi implementada. Tudo com base numa abordagem artística 

musical, na qual a aprendizagem dos conteúdos acima descritos foi articulada segundo 

estratégias do ensino-aprendizagem dessa mesma área. 

Por fim, a implementação destas atividades foi introduzida no segundo semestre do ano 

letivo decorrente, em estágio de intervenção - uma vez por semana, ao longo de quatro 

semanas – de forma a dedicar tempo a uma recolha, análise dos dados e, posterior, 



34 
 

reflexão em torno de uma avaliação dos resultados com lógica de progressão, 

viabilizando, por sua vez, a reformulação de estratégias, em conformidade com as 

respostas dos alunos aos percursos apresentados. Algumas destas atividades foram 

realizadas pela professora cooperante em conjunto com a investigadora ou em par 

pedagógico, com a professora estagiária que frequentava a mesma instituição no 

âmbito da Prática de Ensino Supervisionada em 2º CEB e, por este motivo, revelou-se 

necessário compreender, antes de mais, o seu posicionamento relativamente ao uso das 

expressões musical e dramática em contexto de sala de aula.    

Atuando desta forma, o professor testemunha uma prática que poderá direcionar os 

alunos, a priori, no sentido de uma mais persistente e criteriosa organização das suas 

produções, proporcionando-lhes, em suma, uma experiência de aprendizagem 

significativa que impulsionará o desenvolvimento das suas competências de 

comunicação nos mais diversos formatos e contextos. 

4. AVALIAÇÃO FORMATIVA DAS APRENDIZAGENS 

Segundo Scriven (1967), a função pedagógica da avaliação formativa surgiu no contexto 

da reforma curricular outorgada nos Estados Unidos da América, no âmago dos anos 60. 

Nela, apresentava-se a definição e pressupostos iniciais deste modelo pedagógico, 

diferenciando dois tipos de avaliação: a formativa e a sumativa.  

A avaliação formativa, continuando em Scriven (1967), sublinha a importância de 

demarcar os objetivos gerais e específicos plasmados nas diferentes áreas do 

conhecimento e transversais ao ensino como critérios de controlo contínuo, permitindo 

uma revisão sistemática do desenvolvimento dos alunos e uma consequente concórdia 

no que diz respeito à adequação dos recursos e estratégias ao processo de ensino-

aprendizagem dos alunos nos vários ciclos de estudo.  

Inicialmente, a perspetiva comportamental do ensino e da aprendizagem era a base da 

avaliação formativa, procurando promover o cumprimento dos objetivos por meio de 

momentos de avaliação consecutivos, tempo e reforço conformes, bem como medidas 

de remediação e/ou correção em benefício dos alunos que não atingissem as 

competências intermédias desejadas para as diversas unidades de ensino (Scriven, 

1967). 
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No entanto, com o avanço das perspetivas cognitiva, construtivista e sócio 

construtivista, a avaliação formativa foi-se dilatando, passando a integrar a observação 

e a avaliação contínuas enquanto elementos primordiais para o desenvolvimento das 

aprendizagens nos alunos (Pacheco, 2002). Nesta abordagem, a avaliação formativa 

baseia-se numa persistente recolha e análise de informação sobre as características e o 

processo de aprendizagem de cada um dos aluno, tendo como objetivo estabelecer 

condições para o incremento do conhecimento de base científica e promover a 

regulação das abordagens por parte do professor e do conhecimento no aluno. 

De acordo com Allal (1986), a prática da avaliação formativa, centrada no processo de 

aprendizagem, envolve três etapas sequenciais: recolha de informação sobre o processo 

de aprendizagem, interpretação dessa informação com base em critérios e adaptação 

das atividades de ensino e aprendizagem. Estas fases requerem, antes de mais, a 

identificação do que irá ser observado, posteriormente, a definição de critérios de 

avaliação para interpretar a informação recolhida e, por fim, a determinação das 

medidas a adotar para uma adaptação significativa e pertinente das atividades às 

necessidades dos alunos. 

O procedimento acima descrito tem enfoque, essencialmente, na definição dos critérios 

para a avaliação das aprendizagens, pois trata-se da medida, das dimensões ou das 

características inerentes aos diferentes descritores de desempenho que permitem, 

fielmente, avaliar, apreciar e comparar o percurso evolutivo dos aluno (Veslin & Veslin, 

2001). Os critérios devem ser claros e precisos, bem como estar relacionados com as 

finalidades do trabalho em desenvolvimento, apoiando tanto o professor como o aluno 

na desconstrução e monitorização das ações que compõem as diferentes etapas do 

deste processo e situando-os perante uma tarefa para a verificação do nível de sucesso 

alcançado.  

A seleção dos critérios de avaliação formativa deve considerar as necessidades, as 

características individuais, os ritmos e os interesses dos alunos, bem como as 

representações mentais do aluno e do professor relativamente a estes aspetos. A prática 

da avaliação formativa permite esta formulação atendendo às características individuais 

dos alunos e aos seus percursos de aprendizagem, reconhecendo que poderão seguir 

diferentes vias de forma a atingir os mesmos objetivos. 
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Sumariamente, é com base na definição de critérios de avaliação que o professor, em 

interação com o aluno, ajuíza e desencadeia processos de regulação que, no final, 

resultam numa autoavaliação refletida e significativa para as duas partes envolvidas no 

processo (Hadji, 1994). 

5. INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS 

A pesquisa encerra três momentos destintos, interligados: processo crítico-criativo, 

investigação-ação e avaliação qualitativa das aprendizagens. Adotar esta metodologia, 

permitirá alimentar uma relação simbiótica entre a investigação propriamente dita e 

uma implementação efetiva dos seus contornos, assente em reflexões que apoiarão a 

compreensão da relação por estas estabelecida. Orientar a ação no sentido de uma 

observação que compreenda o propósito da operacionalização visa um 

desenvolvimento coeso da investigação e mudanças positivas no empenho dos alunos e 

trabalho do professor.  

“Segundo Barbier (1985, p.38), a investigação-ação tem a sua “origem como 
pesquisa psicológica de campo, e tem como objetivo uma mudança de ordem 
psicossocial”, pois a meta desta pesquisa, é a transformação radical da realidade 
social e a melhoria de vida das pessoas envolvidas.” (Fonseca, 2012, p.17) 

O paradigma adotado, nesta conjuntura, define-se enquanto interpretativo e encontra-

se a grande distância do “positivismo lógico”, pois pretende, através de uma 

metodologia humanista-interpretativa baseada em pesquisa e observação sistemáticas 

das reações e envolvimento dos alunos e professores nas diferentes propostas, uma 

interpretação dos dados, com inferência às consequências em si evidenciadas e uma 

avaliação dos diferentes passos do projeto de acordo com os critérios descritos, em 

seguida. 

Com vista à implementação acima anunciada, serão utilizadas técnicas descritivas e de 

participação ativa do próprio autor do estudo, possibilitando uma análise qualitativa dos 

dados, com indução analítica e relação entre aluno-investigador e professor-

problemática. 

Toda a informação recolhida tem por objetivo contribuir para a resolução de problemas 

relacionados, essencialmente, com a prática educativa, no sentido de uma progressiva 

melhoraria da mesma, e passará pelo acompanhamento e análise do desenvolvimento 
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da competência em estudo nas várias situações subjacentes à intervenção, bem como o 

seu efeito no decorrer das diferentes propostas de ação.  

As técnicas e instrumentos de recolha de dados a adotar deverão acompanhar as 

diferentes fases da investigação, adequando-se à evolução do processo de ensino-

aprendizagem e à resposta dos alunos mediante as diferentes propostas de atividade, 

uma vez que se trata de uma intervenção de cariz sequencial. 

5.1. OBSERVAÇÃO DIRETA 

A observação direta é um instrumento de recolha de dados amplamente utilizado na 

investigação qualitativa, permitindo aos investigadores ver e documentar eventos e 

comportamentos diretamente no seu contexto de ocorrência (Tashakkori & Teddlie, 

2003). Envolve a observação sistemática e detalhada dos sujeitos e dos ambientes em 

que estes existem, permitindo uma compreensão aprofundada dos fenómenos 

estudados (Marshall & Rossman, 2016). 

Ao longo do processo de Observação Direta, os investigadores adotam o papel de 

observadores imparciais e registam sistematicamente informações relevantes, como 

comportamentos, interações, expressões verbais e não-verbais, ambiente físico e 

contextos sociais (Bogdan & Biklen, 2003). Esta técnica permite a recolha de dados ricos 

e detalhados, captando nuances e complexidades que podem perder-se noutros 

métodos de recolha de dados (Creswell, 2013). 

Para garantir a validade e a fiabilidade dos dados recolhidos através da Observação 

Direta, é essencial que os investigadores definam previamente categorias de análise, 

critérios de observação e protocolos claros (Creswell, 2013). Além disso, devem ser tidas 

em conta considerações éticas, como a obtenção do consentimento informado, quando 

aplicável, e o respeito pela privacidade e confidencialidade dos participantes (Bogdan & 

Biklen, 2003). 

5.2. GRAVAÇÃO EM ÁUDIO E VÍDEO 

A utilização de gravações áudio e vídeo constitui uma ferramenta inestimável no 

domínio da investigação qualitativa, permitindo a captação e posterior análise das 

interações, discursos e expressões verbais e não verbais dos participantes (Silverman, 

2013). Esta técnica fornece aos investigadores dados ricos, detalhados e 



38 
 

contextualizados, resultando, em última análise, numa compreensão profunda dos 

fenómenos estudados (Marshall & Rossman, 2016). 

A gravação de áudio e vídeo é o meio pelo qual os investigadores podem registar e 

preservar interações e eventos na sua forma mais crua, permitindo a pós-análise e a 

identificação de padrões, temas e significados subjacentes (Bogdan & Biklen, 2003). 

Além disso, a utilização de gravações áudio e vídeo permite uma revisão sistemática e 

exaustiva dos dados, permitindo aos investigadores detetar nuances, aspetos não 

verbais e contextuais que poderiam passar despercebidos em observações imediatas 

(Silverman, 2013). 

No entanto, é crucial respeitar as considerações éticas durante a utilização de gravações 

áudio e vídeo, tais como a obtenção do consentimento informado dos participantes, 

garantindo o anonimato e a confidencialidade dos dados (Creswell, 2013). Os 

investigadores devem garantir que a utilização das gravações é realizada de acordo com 

os princípios éticos e legais aplicáveis à investigação (Marshall & Rossman, 2016). 

5.3. PORTEFÓLIO 

O portefólio é um instrumento dinâmico de recolha de dados, amplamente utilizado em 

contextos educativos para documentar e avaliar os progressos, o desenvolvimento e as 

realizações dos alunos ao longo do tempo (Paulson, Paulson & Meyer, 1991). Uma 

compilação de projetos, trabalhos, reflexões e provas de aprendizagem, o portefólio é 

uma montra das competências, conhecimentos e aptidões dos alunos em diversas áreas 

de estudo (Barrett, 2005). 

A utilização do portefólio como instrumento de recolha de dados permite uma avaliação 

formativa e contínua, dando aos estudantes a oportunidade de refletir sobre os seus 

próprios progressos e de assumir um papel ativo na sua aprendizagem (Black, Harrison, 

Lee, Marshall & Wiliam, 2004). Além disso, o portefólio pode ser uma ferramenta 

poderosa para envolver os alunos no processo de avaliação, promovendo a 

autorregulação, a metacognição e as competências de autoavaliação (Wolf, 1998). 

No entanto, é fundamental salientar que a implementação do portefólio exige um 

planeamento meticuloso e uma estrutura clara, para garantir que os objetivos de 

aprendizagem e os critérios de avaliação sejam comunicados de forma transparente 
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(Arter & Spandel, 1992). Os professores devem fornecer orientações muito claras sobre 

o que deve ser incluído no portefólio e como as provas devem ser selecionadas e 

organizadas (Barrett, 2005). Além disso, é crucial estabelecer critérios de avaliação 

consistentes e fornecer feedback construtivo aos alunos para apoiar o seu crescimento 

e desenvolvimento (Shepard, 2000). 

5.4. REGISTO ESCRITO 

O registo escrito é um instrumento de recolha de dados amplamente utilizado na 

investigação qualitativa e em contextos educativos para documentar observações, 

relatórios e descrições detalhadas de acontecimentos, comportamentos e interações 

(Bogdan & Biklen, 2003). Envolve a transcrição e o registo de informações em forma de 

texto, permitindo uma análise e interpretação profundas dos dados recolhidos 

(Merriam, 2009). 

Este instrumento de recolha de dados fornece uma riqueza de detalhes e permite captar 

nuances, expressões verbais e não verbais, bem como impressões e reflexões pessoais 

do investigador (Creswell, 2013). O registo escrito é particularmente útil em estudos que 

exploram interações sociais, comportamentos observáveis e eventos contextuais, 

fornecendo uma base sólida para a análise e interpretação dos dados (Denzin & Lincoln, 

2018). 

No entanto, é importante considerar que o registo escrito está sujeito a possíveis 

preconceitos e interpretações do investigador, exigindo uma atenção cuidadosa para 

garantir a validade e a fiabilidade dos dados (Merriam, 2009). Os investigadores devem 

estar conscientes dos seus próprios pressupostos e evitar influenciar ou distorcer as 

observações e descrições registadas (Denzin & Lincoln, 2018). Além disso, a organização 

sistemática e a categorização dos registos escritos podem facilitar a análise e a 

identificação de padrões e temas emergentes (Creswell, 2013). 

5.5. GRUPOS FOCAIS 

Os grupos focais são uma técnica de investigação qualitativa que merece atenção. 

Oferecem um fórum dinâmico para a discussão de tópicos específicos, repleto de ideias 

sobre experiências partilhadas e a construção social do significado (Morgan, 1997). Os 

participantes podem envolver-se em interações estimulantes moderadas por um 
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facilitador, encorajando a troca de opiniões, crenças e perspetivas sobre o assunto em 

investigação (Krueger & Casey, 2015). 

Os grupos focais desvendam os segredos da dinâmica de grupo, das normas sociais e 

das interações entre os participantes, proporcionando uma riqueza de conhecimentos 

valiosos. A abordagem promove uma atmosfera estimulante, permitindo o surgimento 

de diferentes pontos de vista e a descoberta de temas e questões críticas (Krueger & 

Casey, 2015). A técnica também permite a recolha de diversos dados de múltiplas fontes 

em simultâneo, maximizando a riqueza e a diversidade da informação obtida. 

No entanto, a implementação de grupos focais tem a sua quota-parte de desafios, como 

o potencial de influência social e de conformidade do grupo. A gestão do tempo e a 

dinâmica do grupo também requerem uma análise cuidadosa (Morgan, 1997). Além 

disso, a seleção criteriosa dos participantes e a análise meticulosa dos dados são 

essenciais para garantir a validade e a fiabilidade dos resultados (Krueger & Casey, 

2015). Apesar destas considerações, os grupos focais continuam a ser uma ferramenta 

valiosa na investigação qualitativa, permitindo uma compreensão mais profunda das 

experiências e perspetivas dos participantes. 

6. TÉCNICAS DE ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS  

As técnicas de análise de dados desempenham um papel fundamental na investigação 

científica, permitindo aos investigadores sondar, decifrar e desvendar os dados 

recolhidos nos seus estudos. Estas técnicas fornecem um quadro sistemático para 

organizar, categorizar e interpretar dados, com o objetivo de identificar padrões, 

relações, tendências e significados subjacentes. Entre a gama diversificada de técnicas 

de análise de dados, destacam-se a análise de conteúdo, a análise estatística, a análise 

do discurso, a análise fenomenológica, entre outras, cada uma com as suas próprias 

idiossincrasias e abordagens específicas. A seleção da técnica mais adequada depende 

do tipo de dados recolhidos, do objetivo da investigação e do quadro teórico adotado. 

A correta aplicação das técnicas de análise de dados é indispensável para a obtenção de 

resultados fidedignos e aprofundados, contribuindo para o progresso do conhecimento 

em vários domínios de estudo. 
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6.1. ANÁLISE DE CONTEÚDO 

A análise de conteúdo, uma técnica amplamente utilizada na pesquisa qualitativa, 

envolve a interpretação sistemática e objetiva de dados textuais ou visuais (Bardin, 

2011). Seu objetivo é identificar e categorizar temas, padrões, significados e relações 

dentro do material analisado, possibilitando uma compreensão aprofundada dos 

fenômenos estudados (Moraes e Galiazzi, 2011). A análise de conteúdo implica um 

processo de codificação, categorização e interpretação, orientado pelo objetivo da 

investigação e pelos pressupostos teóricos subjacentes ao estudo (Krippendorff, 2004). 

Durante a análise de conteúdo, o investigador efetua uma leitura sistemática e exaustiva 

dos dados, identificando unidades de significado relevantes e codificando-as em 

categorias pré-determinadas ou emergentes (Bardin, 2011). As categorias são unidades 

analíticas que agrupam elementos de conteúdo com base em características comuns, 

permitindo a organização e classificação dos dados (Miles e Huberman, 1994). A partir 

dessas categorias, o pesquisador pode explorar padrões, relações e significados dentro 

dos dados, buscando compreender os fenômenos estudados e responder às questões 

de pesquisa (Moraes e Galiazzi, 2011). 

A análise de conteúdo envolve técnicas como a análise temática, que identifica e agrupa 

os principais temas presentes nos dados, e a análise de coocorrência, que revela 

associações e relações entre temas (Bardin, 2011). Além disso, o pesquisador pode 

utilizar a análise de conteúdo categorial, em que os dados são organizados em 

categorias pré-determinadas, e a análise de conteúdo inferencial, que busca inferir 

significados subjacentes (Moraes e Galiazzi, 2011). Essas técnicas permitem uma análise 

sistemática e rigorosa dos dados, fornecendo insights teóricos e contribuindo para o 

avanço do conhecimento no campo de estudo (Krippendorff, 2004). 

Em suma, a análise de conteúdo é uma técnica fundamental na investigação qualitativa, 

permitindo a interpretação e a compreensão dos dados através da identificação de 

temas, padrões e relações. Ao seguir um processo de codificação, categorização e 

interpretação, o investigador pode explorar os significados subjacentes ao conteúdo 

analisado. Com a utilização de técnicas específicas, como a análise temática e a análise 

de coocorrência, a análise de conteúdo permite uma análise sistemática e rigorosa, 

contribuindo para a geração de conhecimento na área de estudo. 
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7. CARACTERIZAÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO ORGANIZACIONAL 

7.1. CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO EDUCATIVO DAS INTERVENÇÕES EM 2º CEB 

A Instituição onde tomou lugar a primeira fase da prática profissionalizante pertence ao 

concelho do Porto e, no que respeita à educação de um modo mais generalizado, rege-

se segundo uma conceção da existência de princípios específicos incontornáveis, devido 

à índole cristã-católica que a gera e que terá tido início em torno de uma congregação 

religiosa.  

Trata-se, de facto, de uma Instituição Católica e, por essa mesma razão, é sobre o 

evangelho que sustenta as suas principais motivações e, ainda, orienta os objetivos a 

que se propõe, desde o compromisso com o desenvolvimento integral de cada criança - 

feita à imagem do desejo de plenitude humana proclamado por Cristo - passando por 

um acordo de entreajuda no estímulo das inúmeras capacidades dos alunos até à 

responsabilização pela sua tomada de consciência sobre a possibilidade de impacto na 

“transformação do mundo” que certamente terão. Por conseguinte, da Organização 

Curricular e Aprendizagens Significativas ao Perfil dos Alunos, privilegiado por fundações 

de tipologia idêntica, todos os descritores terão por base e meio de estruturação as 

ideologias primeiramente anunciadas.  

Como vem referido no Projeto Educativo (PE) da Instituição no que concerne à missão e 

visão educativas, encontramo-nos diante de uma “comunidade evangelizadora”, 

educando ao estilo do seu patrono, isto é, seguindo o seu testemunho promotor de 

harmonia no crescimento e de protagonismo na ação.  Cuidam-se espíritos livres, 

simples, atentos, com crescente formação académica, curiosos, conscientes, 

compassivos e responsáveis em todas as dimensões da sua vida, sobretudo nas que mais 

influência exercerão sobre o seu futuro relacional, tanto intrapessoal como pro-social. 

Futuros homens e mulheres capazes de agir de forma unificada, discernida e centrada 

no essencial; próximos do outro, integradores e atentos ao mais débil, no fundo, 

caridosos e com sentido comunitário, tudo valores basilares do ambiente familiar; 

sensíveis às necessidades da realidade e com um horizonte amplo, ansioso de mudança.  

Tudo isto implica criar uma escola integrada no seio da comunidade e voltada para 

princípios humanistas, sociais e ambientais. No fundo, apoiada sobre os valores de 
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destaque de uma efetiva conceção de Cidadania. Valores estes manifestos e 

documentados, principalmente desde o ano de 2017, no Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória (PASEO), nos Decretos-Lei nº 54/2018 e 55/2018 de 6 de julho 

e, ainda, na Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC). 

Em união com as regulamentações vigentes, este centro de estágio pôde conceber uma 

gestão curricular adaptada às suas circunstâncias e, especificamente, no que concerne 

ao 2º CEB, o Currículo Nacional prevê um trabalho implementado sob o conceito de 

Projeto Curricular de Escola, de Ciclo e de Turma, funcionando, cada um, com 

estratégias, técnicas e recursos independentes, mas visando um pressuposto comum. A 

título de exemplo: quando as estagiárias se apresentaram pela primeira vez no local, 

estaria a terminar um Projeto Curricular Escolar de enfoque na Saúde Global Humana e 

que terá sido trabalhado nas diferentes turmas dos diferentes ciclos, apoiado e 

apoiando os seus objetivos programáticos e dinâmicas individuais. 

Um trabalho neste sentido permite uma apropriação mais incisiva do que é essencial na 

realidade circundante e prioriza a organização dos conteúdos de forma transversal e 

interdisciplinar. Deste modo, o docente terá de obedecer a uma atuação em constante 

e consciente interdependência com todos aqueles que compõem a comunidade 

educativa e planificará seguindo as necessidades alunos. 

A professora estagiária teve oportunidade de observar, em ação, a preponderância 

desta missão educativa, os seus meandros e dinâmicas, acompanhando as 4 turmas do 

2º CEB. Começou a sua observação do contexto como um todo em inícios de outubro, 

de 2022, e a intervenção nas turmas de 6º ano, em finais do mês de abril de 2023, 

finalizando este percurso, após uma pausa correspondente ao período de férias pascais, 

em inícios do mês de junho, de 2023, podendo assistir e participar, não só nos 

momentos de teor disciplinar, como também em apresentações públicas (dentro da 

instituição) promovidas pelas docentes das disciplinas de Português e História e 

Geografia de Portugal, titulares das mesmas unidades curriculares. Inclusive, houve 

oportunidade de integrar uma dinâmica de canto de intervenção, fazendo memória às 

celebrações do 25 de Abril de 1974. 
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Nos parágrafos subsequentes, apresenta-se a caracterização das duas turmas de 6º ano 

(A e B), com o fito de compreender de que forma são vivenciados os vários pontos do 

PE da instituição na etapa final do ciclo em análise, bem como alguns aspetos do seu 

quotidiano, características e dinâmicas de grupo que justificam as decisões tomadas no 

que diz respeito às estratégias utilizadas em intervenção e que serão profusamente 

detalhadas na terceira parte desta investigação. 

7.1.1. CARACTERIZAÇÃO DAS TURMAS DE 6º ANO 

A descrição das duas turmas de 6º ano (A e B) advém de uma reflexão realizada com 

base na observação do comportamento dos alunos, tanto no contexto das aulas de 

Português como no das aulas de História e Geografia de Portugal lecionadas pelas 

professoras cooperantes e estagiárias ao longo dos dois semestres que integram a 

Prática de Ensino Supervisionada em 2º CEB.  

Os dois grupos compreendem um total de 46 alunos (23 em cada turma) e, no que diz 

respeito, primeiramente, à diversidade étnica, o 6º A apresenta uma maior variedade, 

contando com a presença de duas raparigas provenientes de Angola e da Xangai, na 

China, respetivamente. O 6º B, apesar de incluir alguns alunos brasileiros, não apresenta 

grande diversidade cultural e, ainda que o facto de se tratar de uma instituição privada 

não seja, diretamente, reflexo de uma condição socioeconómica estável ou 

diferenciação social adversa, as duas turmas manifestam uma aparente harmonia no 

que concerne a estes tópicos transversais à dimensão escolar. 

No que diz respeito ao desempenho académico, quanto às áreas consideradas 

elementares no ensino básico (a Matemática, o Português ou a História e Geografia de 

Portugal), verifica-se uma disparidade entre os dois grupos, com o 6º B a registar um 

desempenho globalmente superior ao do 6º A. O elemento comparativo surgiu no 

seguimento de um dos momentos de avaliação sumativa em História e Geografia de 

Portugal, no qual as alunas com a cotação mais elevada receberam 100% e 80%, 

respetivamente no 6º B e no 6º A. Analisando as restantes cotações, que os alunos 

deram permissão para observar, foi possível concluir a afirmação inicialmente 

apresentada. 
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Relativamente aos interesses demonstrados pelos alunos, o 6º A demonstrou, com 

regularidade, ausência de preferências específicas em torno dos conteúdos das áreas do 

conhecimento, bem como em áreas de caráter mais lúdico e artístico (Educação Física, 

Educação Musical, Expressão Plástica, entre outras). Ao longo das intervenções 

desempenhadas pelas duas professoras estagiárias, no âmbito da disciplina de História 

e Geografia de Portugal, manifestavam desinteresse, respondendo de forma breve, 

concisa e imediata às questões ou desafios colocados dentro e fora da sala de aula. 

Inclusivamente, em atividades de cariz mais dinâmico e interativo, mantiveram uma 

postura desmotivada que, por vezes, colocou a professora estagiária alocada à turma 

numa posição suspensa que veio a revelar-se o aspeto mais determinante para o seu 

crescimento na profissionalização para a docência. Por outro lado, o 6º B transmitiu, 

ininterruptamente, um interesse e empenho mais alargados, não só no referente às 

disciplinas de conteúdo científico, mas também em áreas da expressão artística, como 

a música, o teatro ou a pintura. Nesta conjuntura, é possível concluir que há um maior 

envolvimento dos alunos do 6º B em todo o tipo de propostas, demonstrando uma 

curiosidade crescente ao derredor dos inúmeros assuntos apresentados e abordagens 

utilizadas ao longo das aulas. 

A questão da motivação, nomeadamente no que diz respeito aos alunos da turma do 6º 

A, dominou preeminentemente os momentos de planificação das intervenções (nas 

estratégias e métodos de avaliação) e o facto de a turma ter recebido um aluno 

proveniente de uma instituição de solidariedade social com dificuldades significativas 

em todos domínios do ensino-aprendizagem, mais evidenciou a necessidade de adequar 

as estratégias de forma sistemática e criativa, bem como adotar uma abordagem 

pedagógica diferenciada. 

Por fim, no que concerne à dinâmica de grupo e ao ambiente de ensino-aprendizagem, 

na turma do 6º A, observa-se a formação de múltiplos subgrupos que, colocando em 

evidência os elementos que exercem maior influência nas interações de grande grupo 

e, por consequência, o receio dos restantes em exibir protagonismo no decorrer das 

atividades. O silêncio caracteriza o ambiente em sala de aula e, diante de situações 

pouco familiares, manifestaram desconfiança e, por sua vez, pouca adesão aos desafios. 

Num espectro diametralmente oposto, o 6º B apresenta uma maior coesão de grupo e, 
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de um modo geral, expressa-se com mais interesse e motivação no confronto com os 

exercícios desenvolvidos dentro e fora da sala de aula, participando ativamente em 

todos os momentos de intervenção, bem como nas aulas lecionadas pelos professores 

cooperantes. Há entreajuda entre os alunos, podendo observar-se os que têm melhor 

desempenho escolar a apoiar aqueles que denunciam mais dificuldades em 

determinadas disciplinas. 

Em suma, as turmas do 6º A e do 6º B espelham diferenças significativas nos vários 

aspetos supracitados, tendo o 6º A, comparativamente ao 6º B, um desempenho escolar 

inferior por razões que poderão estar relacionadas com uma falta de motivação 

generalizada perante as atividades, o seu formato ou, inclusive, os conteúdos e 

competências a adquirir no decurso dos primeiros anos da escolaridade obrigatória.  
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CAPÍTULO III | PROCESSO DA INVESTIGAÇÃO E APRESENTAÇÃO DOS 

DADOS DELA RESULTANTES 
O principal objetivo deste capítulo é, enfim, analisar e verificar a relevância das 

estratégias da áreas da Educação Musical no incremento da proficiência oral de alunos 

dos alunos de 6º ano, do 2º CEB. Para o efeito, o capítulo divide-se em dois momentos 

distintos: a planificação da intervenção elaborada para ambas as turmas de 6º ano (A e 

B) e o respetivo levantamento e análise dos dados recolhidos ao longo do processo 

sequencial.  

A planificação das intervenções segue o modelo adotado pela instituição, assim como 

pela professora cooperante, no que diz respeito à definição de parâmetros, conteúdos 

e abordagens pedagógicas para o planeamento dos blocos de 50 minutos de aulas, na 

disciplina de Português; as quatro atividades da Sequência Didática apresentam-se 

segundo o modelo descrito em Silva e Torres (2011): começando pela apresentação da 

situação que corresponde à primeira atividade da sequência, seguindo-se a produção 

inicial que corresponde à segunda atividade e, por fim, os módulos de trabalho e a 

produção final que estarão incluídos numa única atividade.  

Diretamente relacionadas com as atividades elaboradas para as duas turmas do 2º CEB, 

encontram-se as avaliações do desempenho dos alunos que resultam de um 

levantamento dos dados e posterior análise da mesma recolha, procurando 

compreender de que forma as estratégias utilizadas, realmente, contribuíram para a 

melhoria da competência oral nos alunos deste contexto educativo, bem como ir ao 

encontro da metodologia de trabalho sugerida em Procedimentos Metodológicos. 

1. PLANIFICAÇÃO DAS INTERVENÇÕES PARA AS TURMAS DE 6º ANO, DO 2º 

CEB 

Tendo por base o canto coral, a proposta de Sequência Didática que se segue, visando a 

promoção do domínio da oralidade em Português, em duas turmas de 6º ano do 2º Ciclo 

do Ensino Básico (CEB), partirá de um tema musical que tenha a componente do canto 

à desgarrada como condutor do exercício. 

O canto à desgarrada integra as dimensões coral e de solista e, antes de dar início ao 

percurso de aprendizagem a desenvolver com os alunos, a professora estagiária terá de 
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observar a sua disponibilidade e disposição para o canto, especialmente no que diz 

respeito à segunda dimensão. 

A finalidade da intervenção acima mencionada terá como objetivo geral desenvolver a 

oralidade nos seus dois parâmetros de execução - compreensão e expressão – e como 

objetivos específicos, que os alunos sejam capazes de: 

Ao nível da compreensão: 

– Explicitar, com fundamentação adequada, sentidos implícitos. 

– Distinguir factos de opiniões na explicitação de argumentos. 

Ao nível da expressão: 

– Comunicar, em contexto formal, informação essencial (paráfrase, resumo) e 

opiniões fundamentadas.  

– Planificar, produzir e avaliar textos orais (relato, descrição, apreciação crítica), 

com definição de tema e sequência lógica de tópicos (organização do discurso, 

correção gramatical), individualmente ou em grupo. 

– Fazer uma apresentação oral, devidamente estruturada, sobre um tema.  

– Captar e manter a atenção da audiência (olhar, gesto, recurso eventual a 

suportes digitais).  

– Utilizar, de modo intencional e sistemático, processos de coesão textual: 

anáforas lexicais e pronominais, frases complexas, expressões adverbiais, 

tempos e modos verbais, conectores frásicos. 

A intervenção dividir-se-á em 3 momentos, distribuídos por 3 blocos e ½ de 50 minutos, 

integrados nas aulas de Português.  

Terá início com a apresentação da proposta que os alunos deverão desenvolver ao longo 

das sessões, em pequenos grupos, de uma canção de intervenção em torno da temática 

do 25 de Abril de 1974, ritmada com base na melodia de Nathan Evans, “Bully Boys”, e 

a posterior apresentação, em grande grupo, das várias composições poéticas, na qual 

os grupos terão de justificar as opções tomadas no que diz respeito ao texto e à sua 

organização. 
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Todos os materiais serão fornecidos pela professora estagiária: os alunos receberão, à 

partida, uma capa de ensaios intitulada “Portfolio de Abril”, no qual poderão anexar os 

diferentes materiais que forem recebendo. No final de cada sessão, além dos materiais 

necessários ao trabalho dos diferentes momentos, os alunos terão acesso a um 

questionário de avaliação das aprendizagens, que corresponderá ao que, em cada uma, 

for desenvolvido, e que será anexado aos seus portfólios. 

1.1. APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO | MOMENTO 1 | AQUECIMENTO E RITMO 

 

Para ir ao encontro da finalidade da presente proposta didática, principalmente no 

referente à apresentação final dos poemas de intervenção, a professora estagiária 

começará por fazer exercícios de aquecimento corporal e vocal. Estes exercícios seguem 

a linha de pensamento de Carl Orff: um desenho no ar, acompanhando uma melodia 

clássica; passando para um jogo de aquecimento rítmico e terminando com um 

aquecimento de voz, também na forma de jogo.  

Tabela 1 

Planificação da 1ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB 

 

Tabela 2  

Planificação da 1ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB 

 

Tabela 3  

Planificação da 1ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB 

 

Tabela 4  

Planificação da 1ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB 

 

Tabela 5  

Planificação da 1ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB 

 

Tabela 6  

Planificação da 1ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB 

 

Tabela 7  

Planificação da 1ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB 

 

Tabela 8  

Planificação da 1ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB 

 

Tabela 9  
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Terminado o aquecimento, a professora estagiária colocará a música de Nathan Evans, 

“Bully Boys”, que, mais tarde, irá ensaiar com os alunos. Pede, primeiramente, que se 

sentem em círculo e que, com palmas, acompanhem o ritmo da música, imitando-a. A 

professora exemplificará três ritmos distintos (palmas, batimentos nas pernas e 

estalinhos com os dedos) com base na mesma melodia e, em seguida, dividirá os alunos 

em três grupos, atribuindo um dos ritmos a cada grupo. Colocará a música do início e, à 

medida que esta avança, irá pedindo aos grupos para fazerem o seu batimento. Deverá 

repetir este exercício, pelo menos três vezes, ou até os alunos terem os movimentos e 

diferentes ritmos automatizados, trocando a ordem de chamada para que não fiquem 

só com o primeiro ritmo na memória. 

1.2. PRODUÇÃO INICIAL | MOMENTO 2 | ESCRITA E PREPARAÇÃO DA APRESENTAÇÃO 

 

O momento presente começará com uma revisão do propósito da sequência didática 

em desenvolvimento e da melodia de Nathan Evans, “Bully Boys”, por meio da 

Tabela 2 

Planificação da 2ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 33  

Planificação da 2ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 34  

Planificação da 2ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 35  

Planificação da 2ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 36  

Planificação da 2ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 37  

Planificação da 2ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 38  

Planificação da 2ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 39  
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apresentação PowerPoint utilizada para lançar o desafio e de 3 exercícios de voz 

dinâmicos para que a melodia fique interiorizada.  

Em seguida, procederão, divididos em grupos pré-definidos em colaboração com a 

professora cooperante, à escrita dos poemas de intervenção. Os alunos deverão ter em 

atenção as conclusões tiradas ao longo das aulas de História e Geografia de Portugal 

sobre os acontecimentos que desencadearam a revolução do 25 de Abril de 1974 e os 

vários exemplos de canções de intervenção que lhes foram apresentados, de forma a 

obterem resultados, nas suas composições, fiéis aos acontecimentos da época em 

estudo. 

Escrita a canção, terão de preparar uma apresentação para defender as decisões que 

tomaram no que diz respeito à letra construída. Esta apresentação poderá ser feita no 

suporte que melhor representar o trabalho desenvolvido e a sua principal preocupação 

deverá ser, essencialmente, justificar o produto final, segundo uma lista de critérios que 

lhes será entregue, ao início da atividade e que será, também, utilizada para avaliar o 

trabalho desenvolvido.  
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1.3. MÓDULOS DE TRABALHO E PRODUÇÃO FINAL I | MOMENTO 3 | APRESENTAÇÃO 

 

Ser-lhes-á dado tempo para praticar as apresentações e, a fim de comunicarem o seu 

trabalho de forma cativante, criativa e pertinente, a professora estagiária irá entregar 

uma lista de “10 dicas para uma apresentação de excelência”, tendo em atenção, não 

só o conteúdo, mas também a expressão e forma da exposição oral. 

Nas apresentações, além de cada grupo ter o seu tempo e espaço para a defesa da 

investigação realizada, aos que ficarem a assistir será pedido para, no final, 

comentarem, não só o percurso da investigação exposto pelos colegas, mas também a 

forma como se expressaram, individualmente e em grupo. Todos os alunos receberão 

uma check-list, contendo os diferentes parâmetros de avaliação de uma apresentação 

oral (que correspondem às 10 dicas para a preparação da apresentação), tanto para 

realizarem a heteroavaliação mencionada, como para a sua uma autoavaliação. 

No final, os alunos irão votar na letra que lhes parecer mais fiel ao trabalho 

desenvolvido. Também neste momento, terão em sua posse uma série de critérios 

orientadores da escolha do melhor hino de intervenção, para serem avaliados numa 

escala de 0 a 5. Numa tabela, individualmente, irão anotar as pontuações que atribuírem 

Tabela 3 

Planificação da 3ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 64  

Planificação da 3ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 65  

Planificação da 3ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 66  

Planificação da 3ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 67  

Planificação da 3ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 68  

Planificação da 3ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 69  

Planificação da 3ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 70  

Planificação da 3ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 71  

Planificação da 3ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 72  

Planificação da 3ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 

 

Tabela 73  

Planificação da 3ª sessão da Sequência Didática para a promoção da Oralidade em 2º CEB. 
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às canções dos diferentes grupos e, em grande grupo, revelarão somente a canção a que 

tiverem atribuído a pontuação mais elevada. 

1.4. PRODUÇÃO FINAL II | MOMENTO 1/2 | ENSAIO GERAL 

Conhecida a canção vencedora, passar-se-á ao momento do ensaio da música completa. 

Aqui, os alunos terão de se colocar de pé, em círculo, e a professora, após entregar uma 

folha com a letra da canção a cada um dos alunos, começará por ensinar o refrão. 

Repete-o até que o interiorizem, utilizando estratégias de movimento e escuta, também 

baseadas na metodologia Orff.  

Quando a professora estagiária verificar que todos têm o refrão memorizado, torna a 

dividi-los em grupos. Neste momento, terão de ensaiar separadamente, pois cada grupo 

terá de aprender uma variação da melodia principal. Para que não confundam as 

diferentes variações harmónicas, um dos grupos ficará com a voz principal (aquele que 

a professora estagiária considerar que se encontra menos seguro no canto) e os outros 

dois ensaiarão as variações da melodia. No final destes pequenos ensaios, volta a formar 

o círculo do grande grupo e ensaia as três variações em conjunto. Este momento termina 

com o canto da música na sua totalidade e não será avaliado. 

2. AVALIAÇÃO E ANÁLISE DAS INTERVENÇÕES EM 2º CEB 

A avaliação e respetiva análise das intervenções que se apresenta nos subcapítulos 

consecutivos compreende dois momentos de descrição distintos: no primeiro, 

evidenciam-se os critérios a avaliar nas três etapas de progressão do desempenho dos 

alunos ao nível da competência oral, bem como a caracterização dos resultados obtidos; 

no segundo, verifica-se em que medida as estratégias da área de Educação Musical, de 

facto, potenciam as competências supracitadas.  

As tabelas de verificação dos parâmetros referenciados foram elaboradas com base nos 

documentos orientadores da atividade docente, nomeadamente as Aprendizagens 

Essenciais alusivas ao 6º ano do 2º CEB nas áreas de Português e Educação Musical, e 

em estudos ao derredor da conceção e características da Comunicação Musical (Miell, 

Macdonald & Hargreaves, 2005) e do papel específico da música no desenvolvimento 

da produção oral produzidos na Universidade de Oxford e, posteriormente, testados no 
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âmbito da investigação em música e educação, em autores como Niño (2010), Busse 

(2018) e Romero (2011). 

Os últimos permitiram elaborar as três tabelas de associação seguintes, de forma a 

tornar a análise dos dados mais exata e relevante após o levantamento dos dados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4 

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 1ª sessão 

 

Tabela 95  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 1ª sessão 

 

Tabela 96  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 1ª sessão 

 

Tabela 97  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 1ª sessão 

 

Tabela 98  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 1ª sessão 

 

Tabela 99  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 1ª sessão 

 

Tabela 100  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 1ª sessão 

 

Tabela 101  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 1ª sessão 

 

Tabela 102  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 1ª sessão 

 

Tabela 103  

Tabela 5 

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 2ª sessão 

 

Tabela 126  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 2ª sessão 

 

Tabela 127  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 2ª sessão 

 

Tabela 128  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 2ª sessão 

 

Tabela 129  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 2ª sessão 

 

Tabela 130  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 2ª sessão 
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2.1. APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO | AVALIAÇÃO 1 | AQUECIMENTO E RITMO 

 

 

Tabela 6 

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 3ª sessão 

 

Tabela 157  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 3ª sessão 

 

Tabela 158  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 3ª sessão 

 

Tabela 159  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 3ª sessão 

 

Tabela 160  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 3ª sessão 

 

Tabela 161  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 3ª sessão 

 

Tabela 162  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 3ª sessão 

 

Tabela 163  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 3ª sessão 

 

Tabela 164  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 3ª sessão 

 

Tabela 165  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 3ª sessão 

 

Tabela 166  

Tabela de associação orientadora dos registos de avaliação da 3ª sessão 

 

Tabela 7 

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho determinados para a 1º sessão da 
Sequência Didática. 

 

Tabela 188  

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho determinados para a 1º sessão da 
Sequência Didática. 

 

Tabela 189  

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho determinados para a 1º sessão da 
Sequência Didática. 

 

Tabela 190  

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho determinados para a 1º sessão da 
Sequência Didática. 

 

Tabela 191  

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho determinados para a 1º sessão da 
Sequência Didática. 

 

Tabela 192  

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho determinados para a 1º sessão da 
Sequência Didática. 
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Considerando como finalidade última deste modelo de intervenção fomentar e valorizar 

práticas sistemáticas de comunicação oral em alunos do 6º ano do 2º CEB por meio de 

estratégias da área de Educação Musical, foram definidos os descritores de desempenho 

e listados segundo a sua ordem de execução da primeira sessão da Sequência Didática. 

Diante de cada um dos descritores, estabeleceram-se os parâmetros, numerados de 1 a 

5, que regularam a avaliação dos diferentes alunos. 

Nas duas turmas, foram selecionados alunos com níveis de desempenho distintos no 

decurso dos momentos que compuseram a presente sessão, tendo sido avaliados e 

dispostos no referencial das tabelas 12 e 13. 

 

Na turma do 6º A, é possível colocar em evidência o Aluno D no que diz respeito ao 

envolvimento e empenhado nas atividades propostas. Revela uma conduta consistente 

em todos os descritores analisados e uma motivação generalizada em aspetos como a 

expressão oral, o canto e coordenação dos movimentos de acordo com o contexto 

musical apresentado. Demonstra, além do primeiramente descrito, uma atitude 

cooperativa com os seus pares, mantendo uma escuta ativa das instruções dadas para 

os exercícios, da melodia da canção em estudo e respeitando a participação de todos ao 

longo da atividade. 

Num espectro diametralmente oposto, encontra-se o Aluno A que, apesar de manifestar 

moderado interesse em participar na atividade proposta, a expressão com fim à 

interpretação dos diferentes contextos musicais, a exploração dos ritmos ou 

Tabela 8 

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
1ª sessão. 

 

Tabela 219  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
1ª sessão. 

 

Tabela 220  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
1ª sessão. 

 

Tabela 221  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
1ª sessão. 

 

Tabela 222  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
1ª sessão. 

 

Tabela 223  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
1ª sessão. 

 

Tabela 224  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
1ª sessão. 
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improvisação das sonoridades utilizando movimentos corporais e acompanhando a 

música é representada com dificuldade e, na mesma linha de implicação, a produção 

discursiva e a comunicação de opiniões fundamentadas apresenta lacunas e revela 

desinteresse generalizado diante desta tipologia de proposta.  

Os Alunos B e C manifestam um comportamento semelhante em todas as dimensões da 

avaliação e representam a atitude generalizada desta turma de 6º ano perante os 

desafios da etapa em análise. 

 

No que concerne aos alunos destacados para a realização desta análise da turma do 6º 

B, de um modo geral, apresentam um envolvimento positivo nos descritores de 

desempenho definidos para a primeira etapa deste percurso sequencial. 

No presente caso, é o aluno B quem evidencia capacidades de maior relevo no 

acompanhamento dos desafios da sessão e competências ao nível da expressão oral 

com um grau de desenvolvimento elevado e, seguramente, trabalhado em anos 

anteriores. Envolveu-se ativamente nas atividades, exprimindo-se através do canto e 

coordenando adequadamente os movimentos ao contexto musical. Da mesma forma, 

coopera com os colegas, ouvindo atentamente as instruções das professoras e as 

melodias dos temas em análise, bem como respeitando a participação de todos nos 

exercícios. O seu desempenho é globalmente positivo, podendo este fator, 

inclusivamente, justificar, além do referido anteriormente, o controlo que revela na 

produção discursiva e na comunicação fundamentada das opiniões que solicitadas no 

final da sessão. 

Tabela 9  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º B consoante os descritores de desempenho definidos para a 
1ª sessão. 

 

Tabela 250  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º B consoante os descritores de desempenho definidos para a 
1ª sessão. 

 

Tabela 251  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º B consoante os descritores de desempenho definidos para a 
1ª sessão. 

 

Tabela 252  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º B consoante os descritores de desempenho definidos para a 
1ª sessão. 

 

Tabela 253  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º B consoante os descritores de desempenho definidos para a 
1ª sessão. 

 

Tabela 254  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º B consoante os descritores de desempenho definidos para a 
1ª sessão. 

 

Tabela 255  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º B consoante os descritores de desempenho definidos para a 
1ª sessão. 

 

Tabela 256  
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Os restantes alunos identificados para esta avaliação, não espelham disparidades no que 

diz respeito ao aproveitamento nos momentos de prática da comunicação musical ou 

oral e refletem um empenho, motivação e gosto generalizados por propostas como as 

descritas ao longo deste capítulo do documento. 

Por conseguinte, foi possível estruturar as etapas subsequentes da Sequência Didática, 

empregando estratégias da Educação Musical no sentido de fortalecer e ampliar a 

competência Oral dos alunos, tanto naqueles que apresentavam uma predisposição 

mais evidente para este tipo de prática como nos que, de imediato, revelaram 

resistência a uma abordagem de tipologia alicerçada em áreas da expressão artística.  

2.2. PRODUÇÃO INICIAL | AVALIAÇÃO 2 | ESCRITA E PREPARAÇÃO DA APRESENTAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 10 

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho determinados para a 2º sessão da Sequência 
Didática. 

 

Tabela 281  

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho determinados para a 2º sessão da Sequência 
Didática. 

 

Tabela 282  

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho determinados para a 2º sessão da Sequência 
Didática. 

 

Tabela 283  

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho determinados para a 2º sessão da Sequência 
Didática. 

 

Tabela 284  

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho determinados para a 2º sessão da Sequência 
Didática. 

 

Tabela 285  

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho determinados para a 2º sessão da Sequência 
Didática. 

 

Tabela 286  

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho determinados para a 2º sessão da Sequência 
Didática. 
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Porque o segundo momento da Sequência Didática exigiu um trabalho de 

interdisciplinaridade de maior relevo e toma parte na efetiva desconstrução da evolução 

da competência Oral nos alunos das duas turmas de intervenção ao longo deste 

processo recreativo, a análise das tabelas 15 e 16 será desenvolvida, em simultâneo, e 

segundo uma observação direta dos critérios de avaliação discriminados na tabela 14. 

Ao contrário da primeira atividade na qual se pretendia uma avaliação mais próxima da 

diagnóstica, esta visa verificar o real impacto da música na oralidade. Deste modo, os 

parágrafos que se seguem compreenderão uma análise global dos critérios e da 

progressão dos alunos, considerando o percurso didático e os objetivos para o 

desenvolvimento de competências ao nível da oralidade. 

Tabela 11 

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
2ª sessão. 

 

Tabela 312  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
2ª sessão. 

 

Tabela 313  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
2ª sessão. 

 

Tabela 314  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
2ª sessão. 

 

Tabela 315  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
2ª sessão. 

 

Tabela 316  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
2ª sessão. 

 

Tabela 317  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
2ª sessão. 

 

Tabela 318  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
2ª sessão. 

 

Tabela 319  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
2ª sessão. 

 

Tabela 320  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 

Tabela 12 

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º B consoante os descritores de desempenho definidos para a 
2ª sessão. 

 

Tabela 343  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º B consoante os descritores de desempenho definidos para a 
2ª sessão. 

 

Tabela 344  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º B consoante os descritores de desempenho definidos para a 
2ª sessão. 

 

Tabela 345  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º B consoante os descritores de desempenho definidos para a 
2ª sessão. 

 

Tabela 346  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º B consoante os descritores de desempenho definidos para a 
2ª sessão. 

 

Tabela 347  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º B consoante os descritores de desempenho definidos para a 
2ª sessão. 

 

Tabela 348  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º B consoante os descritores de desempenho definidos para a 
2ª sessão. 
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No primeiro descritor, que corresponde à primeira linha da tabela 14, "Cantar em grupo 

canções de vários autores com características musicais e culturais diversificadas, 

demonstrando progressivamente qualidades técnicas e expressivas", é possível 

observar uma predisposição mais alargada dos alunos de ambas as turmas para a 

participação em atividades de teor musical. Salvo algumas exceções, maioritariamente 

integradas no grupo do 6º A que foram revelando timidez por motivos independentes 

da proposta como um todo (os alunos queriam participar, no entanto, não tinham 

especial gosto pela prática de canto), as duas turmas participaram na dinâmica coral e 

denota-se uma aceitação, especialmente, dos alunos do 6º B para desenvolver as suas 

qualidades técnicas e expressivas, sendo capazes de cantar, escutando os colegas que 

se encontram ao seu lado e expressando-se tendo em atenção as características da  

canção entoada, “Bully Boys”, de Nathan Evans (letra original). 

Relativamente à "Escrita de textos poéticos, integrando as características do género 

textual em análise", os alunos apresentaram resultados promissores. O Aluno A, da 

turma do 6º A, ao contrário do que vinha evidenciando nos descritores da atividade 

proposta na primeira sessão e, mesmo, no descritor primeiramente analisado, procurou 

escrever textos poéticos com uma adequada integração das suas características textuais 

e, observando a sua participação ativa ao longo do processo de escrita, depreende-se 

que, de um modo geral, tenha uma capacidade mais alargada para este tipo de desafios 

e, consequentemente, apresente uma postura mais confiante na redação de textos. Os 

alunos B e C, da mesma turma, também escreveram textos poéticos, embora com 

alguma dificuldade e o aluno D, tal como o aluno A, demonstrou competências na escrita 

poética e na integração das características deste género. Os alunos do 6º B mantiveram 

o nível de compromisso e empenho no processo de escrita de textos poéticos que 

manifestaram no descritor anterior. 

No critério "Utilização sistemática dos processos de planificação, textualização e revisão 

do texto", os alunos demonstraram uma compreensão e aplicação satisfatórias destes 

processos. A maioria encontra-se avaliada no nível 3 da escala, indicando que utilizam, 

sistematicamente, processos de planeamento e textualização. No entanto, ressalta-se a 

necessidade de melhorias no uso dos processo de revisão de textos, influente na 

correção e coesão das ideias nele apresentadas. 
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Quanto ao "Cuidado com a qualidade da escrita, incluindo vocabulário, caligrafia e 

pertinência ao tema estudado", os resultados foram heterogéneos. Na turma do 6º A, 

os alunos, de um modo geral, precisam de melhorar a qualidade da escrita, sobretudo 

no que respeita ao vocabulário, à caligrafia e à pertinência temática. Por outro lado, os 

alunos do 6º B mostraram-se atentos e cuidadosos neste aspeto, apresentando 

vocabulário diversificado, caligrafia adequada e pertinência temática satisfatória. 

A capacidade de transmitir uma mensagem de intervenção clara e poderosa através da 

escrita, suscitando reflexão e emoção nos ouvintes, requeria a capacidade de articulação 

de conhecimentos da disciplina de História e Geografia de Portugal, bem como a 

identificação com os sentimentos de uma sociedade reprimida pelos ideais da Ditadura 

de Salazar. Neste ponto, foi o Aluno A, da turma do 6º A quem se destacou, apesar de, 

na turma do 6º B os alunos, continuamente, exibirem competências de excelência nas 

dimensões trabalhadas ao longo das primeiras duas sessões. Este aluno destaca-se, 

acima de tudo, pelo crescente envolvimento nesta proposta de escrita e súbita 

revelação de competências que se podem equiparar às dos restantes colegas. 

Inclusivamente, os Alunos B e C, das duas turmas, ainda que tenham procurado 

transmitir uma mensagem clara e forte, no que diz respeito ao impacto nos ouvintes, 

redigiram poemas nos quais os seus pareceres sobre os assuntos desta época da história 

de Portugal não aparecem plasmados e, consequentemente, impossibilitam uma 

identificação do ouvinte com a temática em exposição.  

As alíneas que se seguem representam os aspetos de maior importância para este 

estudo, porque permitem compreender a pertinência de, em sala de aula, aplicar 

estratégias da área de Educação Musical no ensino das técnicas de construção de textos 

orais:  

– No "Planeamento e produção de textos orais em grupo, com definição de tema 

e sequência lógica de tópicos, demonstrando organização discursiva e correção 

gramatical", os alunos, de um modo geral, progrediram de forma satisfatória, 

podendo verificar-se, na turma do 6º B, uma maior preocupação com a 

planificação, definição da sequência lógica e organização discursiva de textos 

orais.  
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– No cuidado com a qualidade da exposição oral, considerando a beleza, a 

harmonia entre os temas, a correção do discurso e a criatividade, os resultados 

já apresentam variações mais dispares, sendo os Alunos D, do 6º A, e C, do 6º B, 

os que sobejamente procuram imprimir qualidade na exposição oral, conferindo-

lhe beleza, harmonia entre os temas, correção no discurso e criatividade.  

Em suma, os resultados da segunda sessão da Sequência Didática, "Abril, Canções Mil", 

mostram que, na maioria dos casos, os alunos estão a progredir em diferentes 

capacidades e competências relacionadas com a produção de texto oral e a preparação 

de apresentações, bem como toda a estruturação que estas requerem. Embora alguns 

aspetos exijam, ainda, atenção, monitorização e possíveis alterações por parte do 

professor na implementação de estratégias de índole artístico, a avaliação dos alunos 

regista uma evolução significativa, principalmente na turma A que, inicialmente, parecia 

mais resistente ao percurso proposto. 

2.3. MÓDULOS DE TRABALHO E PRODUÇÃO FINAL I | AVALIAÇÃO 3 | APRESENTAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 13 

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho definidos para a 3ª Sessão da Sequência 
Didática. 

 

Tabela 374  

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho definidos para a 3ª Sessão da Sequência 
Didática. 

 

Tabela 375  

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho definidos para a 3ª Sessão da Sequência 
Didática. 

 

Tabela 376  

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho definidos para a 3ª Sessão da Sequência 
Didática. 

 

Tabela 377  

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho definidos para a 3ª Sessão da Sequência 
Didática. 

 

Tabela 378  

Critérios de Avaliação mediante os descritores de desempenho definidos para a 3ª Sessão da Sequência 



63 
 

 

 

Durante a terceira sessão da Sequência Didática, foram avaliados os “ensaios gerais” e 

as apresentações dos poemas de intervenção dos vários grupos de alunos das duas 

turmas do 6º ano, de forma a ultimar a eficácia das estratégias pedagógicas adotadas, 

no âmbito da educação musical para a promoção da competência oral. 

Começando pelo descritor "Cantar em grupo canções de autores diversos com traços 

musicais e culturais variados, demonstrando progressivamente qualidades técnicas e 

expressivas", observa-se um progresso significativo por parte dos alunos, no que diz 

respeito ao entendimento melódico e rítmico da canção base para a escrita do poema 

de intervenção, bem como à intencionalidade expressiva dos versos da canção. A turma 

B, inclusivamente, mostrou-se capaz de interpretar a melodia do tema “Bully Boys”, de 

Tabela 14 

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
3ª sessão. 

 

Tabela 405  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
3ª sessão. 

 

Tabela 406  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
3ª sessão. 

 

Tabela 407  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
3ª sessão. 

 

Tabela 408  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
3ª sessão. 

 

Tabela 409  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
3ª sessão. 

 

Tabela 410  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
3ª sessão. 

 

Tabela 411  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
3ª sessão. 

 

Tabela 412  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 
3ª sessão. 

 

Tabela 413  

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º A consoante os descritores de desempenho definidos para a 

Tabela 15 

Avaliação de um pequeno grupo alunos da turma do 6º B consoante os descritores de desempenho definidos para a 
3ª sessão. 
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Nathan Evans, introduzindo alguns versos das canções por eles escritas, na dinâmica “à 

desgarrada”, com alunos dos vários grupos a entoar, à vez, excertos das suas 

composições. Os alunos da turma A permaneceram tímidos nesta abordagem, no 

entanto, conhecendo a melodia, foi possível escutar as suas vozes e compreender uma 

evolução na conceção de canto coral, verificando-se um acompanhamento conjunto da 

melodia e cuidado em permanecer no registo dos colegas dispostos nas proximidades 

de cada aluno. 

Considerando os critérios de avaliação para o descritor "Explicitar significados implícitos 

com justificação adequada", todos os alunos obtiveram resultados extremamente 

positivos, demonstrando proficiência na explicitação de significados implícitos e 

fundamentando adequadamente as suas interpretações dos poemas dos grupos que 

foram apresentando as suas obras. 

Ao abrigo do descritor "Realizar uma apresentação oral devidamente estruturada sobre 

um tema específico em contexto de grupo", todos os alunos obtiveram um desempenho 

satisfatório, revelando a capacidade de realizar apresentações orais em grupo bem 

estruturadas, fazendo alusão a um tema específico e com coerência e clareza no 

alinhamento do discurso, guiando-se pelos tópicos identificados pela professora 

estagiária no Portefólio entregue aos alunos ao início deste percurso sequencial. 

Relativamente à alínea "Captar e manter a atenção do público", os resultados foram 

variados. Os Alunos A e D, da turma A, destacaram-se na capacidade de manter a 

atenção da audiência, utilizando estratégias como o contacto visual e, pontualmente, 

gesticulando com as mãos para dar ênfase ao que pretendiam afirmar. Por outro lado, 

os Alunos B e C, ainda na turma do 6º A, tiveram dificuldade em captar a atenção da 

audiência, apresentando-se próximos dos recursos de apoio à apresentação, olhando 

pouco para os colegas e discursando com um volume baixo de voz. Na turma do 6º B, os 

alunos mantiveram-se fiéis a uma progressão de excelência ao longo das três fases da 

sequência didática, procurando captar a atenção dos colegas e das professoras, 

manipulando conhecimentos prévios para fundamentar as suas opções textuais e 

movimentando-se pela sala. Nesta turma, foi o Aluno B quem revelou maior confiança 

sob todos os parâmetros em análise. 



65 
 

Relativamente à introdução e conclusão da apresentação de forma sintética, reflexiva e 

impactante em pequenos grupos, a maioria dos alunos demonstrou um desempenho 

satisfatório, evidenciando alguma incompreensão do espectável para este ponto, sendo 

capazes de introduzir e concluir os discursos, no entanto, principalmente no que diz 

respeito ao desfeche da apresentação, terminaram de forma abrupta, na maioria dos 

casos, provocando nos colegas alguma incompreensão sobre se se trataria, 

efetivamente, do final das suas apresentações. 

Também na avaliação e análise desta última sessão da Sequência Didática, são os 

últimos dois descritores que mais significativamente corroboram as premissas iniciais, 

pois é neles que, enfim, é possível verifica o caráter determinante de um percurso 

apoiado na vertente artística musical das aprendizagens: 

– Quanto a "Controlar a produção discursiva a partir do feedback dos 

interlocutores", a maioria dos alunos teve um crescimento, da primeira para esta 

terceira sessão, satisfatório. Aquele que, novamente, surpreendeu no que diz 

respeito à progressão da aptidão Oral, foi o Aluno A, do 6º A. Ao início do 

percurso, revelou pouco interesse na atenção ao feedback dos interlocutores, 

principalmente das professoras no sentido de melhorar as suas respostas e 

produção discursiva, e na presente atividade manteve-se atento de forma a, de 

facto, comunicar corretamente as suas ideias. 

– Por último, em "Comunicar, em contexto formal, opiniões fundamentadas", a 

maioria dos alunos obteve resultados extremamente positivos. Todos, incluindo 

o Aluno A, da turma A, tiveram um aproveitamento a variar entre os níveis 4 e 5, 

sendo, deste modo, capazes de comunicar as suas ideias, fundamentando clara 

e estruturalmente, as suas opiniões. Em contexto formal, o cuidado com o 

discurso foi notório, evidenciando um trabalho dos alunos com a professora 

titular de Português, regular e sistemático, desta competência ao longo do ano 

letivo. Facto que potencia, além da implementação de estratégias de teor 

artístico, em grande medida, a capacidade comunicativa oral em alunos destas 

faixas etárias. 

No final deste terceiro momento da Sequência Didática, os resultados obtidos indicam 

que a utilização de estratégias da área da Educação Musical contribui, de maneira eficaz 
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e positiva, para o desenvolvimento da competência Oral, pois verificou-se, ao longo das 

três intervenções, uma evolução progressiva, nos dois grupos de alunos selecionados 

para a avaliação desta competência. Inclusive, o caso do Aluno A, da turma A, permitiu 

um aprofundamento de questões transversais à presente análise que poderão vir a ser 

objeto de estudo em posteriores investigações, devido à sua notória evolução no 

discurso e apresentação de conteúdos criativos e científicos, em contexto de 

comunicação oral, bem como ao empenho crescente no trabalho das propostas das três 

sessões.  

2.4. ANÁLISE GERAL DOS RESULTADOS OBTIDOS 

Concluído o levantamento e descrição detalhada dos dados observados ao longo das 

intervenções em 6º ano, do 2º CEB, denota-se a existência de uma generalização da 

apreciação desenvolvida e reconhece-se que os resultados variam individualmente 

entre os alunos. No entanto, os avanços mais notáveis observados foram os seguintes: 

Em primeiro lugar, verificou-se uma melhoria substancial da média global dos alunos ao 

longo deste percurso, o que indica que os descritores da Educação Musical identificados 

para o trabalho das diferentes dimensões da competência Oral terão sido adequados ao 

seu propósito. 

Observou-se um aumento da participação ativa dos alunos no decorrer das atividades 

em sala de aula, evidenciando, por sua vez, um maior envolvimento e interesse dos 

alunos pelos conteúdos abordados. 

Outro aspeto relevante foi o aprofundamento da aprendizagem demonstrado pelos 

alunos. Esta constatação baseia-se na análise dos trabalhos elaborados, em 

contribuições substanciais nas discussões em sala de aula e na capacidade de resolver 

problemas de forma autónoma. 

Para além disto, destaca-se o desenvolvimento de competências sociais ao longo do 

percurso dos alunos. Estas aptidões englobam competências como a comunicação 

eficaz, o trabalho em equipa, a resolução de conflitos e a empatia, fundamentais para a 

interação social e a convivência harmoniosa. 
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Por último, observou-se um aumento da autoconfiança dos alunos. À medida que foram 

enfrentando os diferentes desafios e progredindo nas tarefas propostas, assistiu-se a 

um aumento da confiança nas suas capacidades e conhecimento de base científica, 

tanto na área do Português como de História e Geografia de Portugal, bem como da sua 

disponibilidade para enfrentar obstáculos e resolver problemas. 

É importante tornar a salientar que esta apreciação se baseia em exemplos gerais de 

progresso, sendo cada aluno único, com uma trajetória individual distinta. Uma análise 

mais aprofundada e personalizada dos dados específicos permitiria uma avaliação mais 

precisa. 

Esta apreciação do percurso dos alunos e dos avanços assinaláveis serve de ponto de 

partida para uma análise mais abrangente e para a identificação de áreas de melhoria e 

de intervenções educativas adequadas. 

 



68 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Lourenço e Paiva (2010), dissertando em torno dos fundamentos da motivação escolar 

e dos processos de ensino-aprendizagem ao longo dos anos que compõem o percurso 

educativo dos indivíduos na sociedade, especialmente aqueles que se encontram nos 

primeiros anos da escolaridade obrigatória, salientam que este poderá tratar-se de um 

dos maiores desafios da docência na atualidade, sobretudo por se verificar ter 

implicação direta no sucesso académico dos alunos e por se tratar - pelas circunstâncias 

consequentes de dois anos de pandemia e de um progressivo recurso a tecnologias - do 

fator de maior influência na resistência dos alunos à participação em atividades que 

impliquem um trabalho reflexivo de aprofundamento de determinada temática, bem 

uma exposição direta e pública da sua individualidade, nos mais variados contextos. 

A Música, de natureza intrínseca à atividade e composição humanas, ainda que “seja 

olhada por alguns como “inútil”” (Costa & Menezes, 2021, p. 153), representa a 

singularidade da evolução da sociedade e suas múltiplas culturas e apresenta-se 

associada a formas de expressão da emoção que dificilmente poderão ser ignoradas no 

processo de ensino-aprendizagem, especialmente no ciclo de estudos no qual se 

inserem as turmas onde foi implementada a intervenção pedagógica desenvolvida ao 

longo da presente investigação (6º ano, de 2º CEB). 

Dentro da música podemos destacar o canto como atividade de particular interesse “no 

que diz respeito às suas possibilidades emocionais e comunicativas” (Costa & Menezes, 

2021, p. 154). De acordo com os autores destacados ao longo deste relatório, entre eles 

Ruiz e Vieira (2017), aprender a cantar implica recorrer a processos psicomotores que 

são o principal condutor para a transmissão de pensamentos, valores estéticos e 

vivências culturais significativas para todo aquele que se implique neste processo 

expressivo. 

A capacidade discursiva oral, no que diz respeito aos descritores da compreensão e 

expressão trabalhadas em 2º CEB, é a aptidão original de todo aquele que, com ela, 

tenha nascido (Halliday, 1972) e, por esta razão, é também a competência que permite 

o acesso às diferentes áreas do conhecimento científico de forma holística. 
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Afirmou-se, inclusive, em parâmetros anteriores, que a comunicação oral é prática 

sistemática no quotidiano de todos os falantes e, por este motivo, considerar um 

aprofundamento dos seus alicerces e construir estratégias que promovam e potenciem 

o seu desenvolvimento em contexto escolar, avaliando o progresso dos alunos de forma 

consistente e precisa ao longo do seu percurso escolar, sugere-se enquanto estrutural e 

determinante em parâmetros como o que concerne à motivação para as aprendizagens, 

entre outros de semelhante relevância (Araújo, 2018). 

Não é segredo a dificuldade encontrada diante da definição de um caminho estratégico 

adequado à personalidade, capacidades e preferências dos alunos da instituição onde 

tomou lugar a prática profissionalizante, e por esta razão, são experiências como a 

descrita, que tornou possível este percurso sequencial de atividades com base em 

estratégias da Educação Musical para a promoção da Oralidade que, num futuro em 

educação, poderão criar reais condições para uma significativa integração de 

competências vitais ao desenvolvimento humano. 

O contexto educativo em estudo teve enquanto mais-valia o facto de se tratar de uma 

instituição privada, na qual a professora estagiária havia já exercido a Prática de Ensino 

Supervisionada em 1º CEB, inserindo-se com facilidade nas dinâmicas pedagógicas de 2º 

CEB e podendo ir ao encontro dos pressupostos outorgados no mesmo ciclo de estudos. 

As turmas eram muito diferentes e tinham em si casos, desde necessidades educativas 

especiais até à simples rebeldia própria da faixa etária, que serviram a compreensão do 

funcionamento de uma instituição que integre esta valência, na medida em que 

captaram o conjunto de cenários a ter em mente para planear, executar e avaliar de um 

modo global as circunstâncias vigentes. 

Seguir a professora cooperante da disciplina de Português e poder articular as 

estratégias por si implementadas no exercício da Oralidade com as delineadas para a 

progressão sequencial didática sugerida pela investigadora, ampliou o caráter distintivo 

deste modelo operativo. Não só foi possível intervir nas duas turmas de 6º ano como 

tornar as 4 atividades da Sequência Didática um valor acrescido ao conteúdo disciplinar 

trabalhado pela professora cooperante na disciplina de Português. 
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Tendo a presente investigação perspetivado clarificar as potencialidades da Música em 

contexto escolar, especificamente no 2º CEB, no que diz respeito ao desenvolvimento 

da competência oral dos mesmos alunos, foi analisada a relação entre a área da 

Educação Artística, mais precisamente a Educação Musical, e a competência oral, com 

o objetivo de explorar estratégias que pudessem promover um crescimento integral e 

global dos alunos. 

A aliança entre as estratégias da Educação Musical e a competência oral foi defendida 

como uma forma de criar canais de comunicação entre os alunos e o mundo em seu 

redor, facilitando as suas aprendizagens. Acreditou-se que trabalhar esta área da 

Educação Artística em contexto escolar permite que os alunos comuniquem suas ideias 

de forma livre e expressiva, ao mesmo tempo em que contribui para a estruturação do 

pensamento e da linguagem. 

A implementação de uma Sequência Didática dividida em 4 atividades sustentadas em 

atividades de referência da Educação Musical (como o canto coral e a escrita de texto 

poético de intervenção) possibilitou ir ao encontro dos objetivos definidos para a 

presente investigação e, na análise dos dados, verificou-se a efetiva contribuição desta 

unidade didática no incrementos dos descritores evidenciados para a promoção da 

Oralidade neste ciclo do Ensino Básico.  

Em suma, este trabalho reforça a importância da Música como ferramenta para 

promover o desenvolvimento da competência oral nos alunos de 2º CEB, 

especificamente. Através da integração de estratégias da Educação Musical, os 

professores podem proporcionar experiências enriquecedoras que contribuam para a 

expressão e comunicação eficaz dos alunos. No entanto, é importante destacar que a 

implementação dessas estratégias requer um planeamento adequado e uma 

abordagem pedagógica consistente, levando em consideração as características 

singulares de cada aluno e as orientações dos documentos oficiais que norteiam a 

prática docente. 
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LINHAS PROSPETIVAS 
Esta investigação revelou uma construção científica sustentada para futuras abordagens 

e estudos na área da educação Básica. No entanto, é importante reconhecer as 

limitações encontradas ao longo deste percurso, como as restrições de tempo, de 

recursos e ao abrigo do contexto específico de aplicação. 

Desta forma, apresentam-se as linhas prospetivas da investigação que poderão ser tidas 

em consideração em futuros projetos ao derredor da área do ensino do Português. 

No que diz respeito à limitação de tempo, é importante mencionar que a dedicação à 

pesquisa e implementação das estratégias da Educação Musical pode ter sido 

insuficiente para um aprofundamento e abrangência das dimensões implicadas no 

processo.  

Outra limitação significativa refere-se aos espaços disponíveis para a implementação 

das atividades. Nesta investigação, houve restrições logísticas que impediram a sua 

realização de forma a ir ao encontro de todas as diretrizes planificadas. Para pesquisas 

futuras, seria necessário procurar locais de maiores dimensões ou recursos adicionais 

para promover uma experiência musical e uma apresentação de trabalhos mais 

completa e diversificada para os alunos. 

Além disto, o contexto específico no qual se realizou a investigação pode ter 

influenciado alguns dos resultados. Cada ambiente institucional apresenta as suas 

particularidades em relação ao perfil dos alunos, recursos disponíveis, dinâmicas de sala 

de aula, entre outros fatores. Por este motivo, é importante considerar a generalização 

dos resultados obtidos nesta investigação para outros contextos educacionais. Seria 

valioso realizar estudos comparativos, abrangendo diferentes escolas e regiões, a fim de 

obter uma visão mais globalizante dos efeitos da Música no desenvolvimento da 

competência oral. 

Para potenciar futuros trabalhos, sugere-se explorar a implementação de atividades de 

teor diversificado da área da Educação Musical, como a improvisação vocal, o canto a 

solo, ou mesmo a utilização de tecnologias musicais. Seria, ainda, relevante investigar o 

impacto da música na competência oral em diferentes faixas etárias e níveis de ensino 

que permitisse compreender o alcance do seu potencial educativo. A investigação 
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centrou-se no 2ºCEB, sugerindo-se, deste modo, expandir esta análise para níveis de 

ensino como o 3º Ciclo ou, mesmo, Ensino Secundário. Desta forma, seria possível obter 

uma visão longitudinal do papel da Música no desenvolvimento da competência 

supracitada, ao longo da educação formal obrigatória. 

Concluindo, a investigação forneceu uma base sólida para futuros estudos e abordagens 

relacionadas com as potencialidades da Música no desenvolvimento da competência 

oral e, apesar das limitações acima referidas, como melhorias no espaço e tempo para 

as atividades e a necessidade de estudos comparativos e ampliação deste âmbito, 

podemos impulsionar a compreensão e a aplicação desta área de investigação, 

contribuindo para uma educação mais significativa e enriquecedora. 

“A educação é uma comunicação de si próprio, ou seja, do próprio modo de se relacionar 

com o real” (Carrón, 2020, p.7), isto é, mesmo imersos em constrangimentos, é possível 

colocar a criança diante da beleza do que a rodeia; fazê-la experimentar, mesmo 

distante do colega do lado e sem ver a face do seu professor; ajudá-la a olhar, ainda que 

confinada, e acima de tudo, oferecer-lhe a experiência que o adulto tem da vida e da 

existência. 
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ANEXOS 

ANEXO 1 | ORTHODOX CELTS - BANISH MISFORTUNE (OFFICIAL AUDIO) 

 

ANEXO 2 | ORTHODOX CELTS - MORRISON'S JIG (OFFICIAL AUDIO) 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=y-

oZgWJ38Yo&ab_channel=OrthodoxCeltsOfficial  

https://www.youtube.com/watch?v=ltI5omQFotE

&ab_channel=OrthodoxCeltsOfficial  

https://www.youtube.com/watch?v=y-oZgWJ38Yo&ab_channel=OrthodoxCeltsOfficial
https://www.youtube.com/watch?v=y-oZgWJ38Yo&ab_channel=OrthodoxCeltsOfficial
https://www.youtube.com/watch?v=ltI5omQFotE&ab_channel=OrthodoxCeltsOfficial
https://www.youtube.com/watch?v=ltI5omQFotE&ab_channel=OrthodoxCeltsOfficial
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ANEXO 3 | ORTHODOX CELTS - THE BANSHEE (OFFICIAL AUDIO) 

 

 

 

ANEXO 4 | NATHAN EVANS - BULLY BOYS 

 

https://www.youtube.com/watch?v=NrTQ-

86ecIg&ab_channel=OrthodoxCeltsOfficial  

https://www.youtube.com/watch?v=w1ZMFJylv_

U&ab_channel=NathanEvans-Topic  

https://www.youtube.com/watch?v=NrTQ-86ecIg&ab_channel=OrthodoxCeltsOfficial
https://www.youtube.com/watch?v=NrTQ-86ecIg&ab_channel=OrthodoxCeltsOfficial
https://www.youtube.com/watch?v=w1ZMFJylv_U&ab_channel=NathanEvans-Topic
https://www.youtube.com/watch?v=w1ZMFJylv_U&ab_channel=NathanEvans-Topic
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APÊNDICES 

APÊNDICE 1 | APRESENTAÇÃO, EM POWERPOINT, DA PROPOSTA “ABRIL, 
CANCÕES MIL” 
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APÊNDICE 2 | PORTEFÓLIO DE ABRIL 
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APÊNDICE 3 | PORTEFÓLIO DE ABRIL PREENCHIDO POR DOIS DOS ALUNOS DE 6º 

ANO, DAS TURMAS A E B, RESPETIVAMENTE. 

 

Prognóstico: 

1º Momento: Introdução à Sequência Didática 

Autoavaliação dos alunos: Nesse momento inicial, os alunos podem ter dificuldade em 

realizar uma autoavaliação precisa, pois ainda estão se familiarizando com os objetivos 

e as atividades propostas. Eles podem ter uma noção geral de suas habilidades e pontos 

fortes, mas podem precisar de orientação para refletir mais profundamente sobre seus 

desafios e áreas a serem desenvolvidas. 

Heteroavaliação dos alunos: Nessa etapa, a heteroavaliação dos alunos pode ser 

limitada, uma vez que eles ainda não tiveram muitas oportunidades de observar e 

avaliar seus colegas. No entanto, eles podem fornecer feedbacks iniciais com base em 

suas perceções gerais e observações superficiais. 

 

2º Momento: Desenvolvimento das habilidades orais através da música 

Autoavaliação dos alunos: Nesse estágio, os alunos começam a desenvolver uma 

consciência mais clara de suas habilidades orais. Eles podem identificar suas áreas de 

força, como dicção, fluência ou entonação, além de reconhecer suas dificuldades, como 

a organização das ideias ou a expressão adequada. Eles também podem refletir sobre 

como estão progredindo em relação aos objetivos definidos anteriormente. 

Heteroavaliação dos alunos: Os alunos começam a se tornar mais capazes de observar 

e avaliar seus colegas, fornecendo feedbacks mais detalhados e específicos. Eles podem 

destacar aspetos positivos, como a clareza da fala ou a expressão emocional transmitida 

pela música, bem como apontar áreas que podem ser aprimoradas, como a articulação 

ou a conexão entre as partes da apresentação. 
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3º Momento: Apresentação final e reflexão 

Autoavaliação dos alunos: Nessa fase final, os alunos demonstram uma maior 

capacidade de realizar uma autoavaliação mais precisa e fundamentada. Eles podem 

analisar suas próprias apresentações, destacando seus pontos fortes e áreas de 

melhoria com base nos critérios estabelecidos. Eles também podem refletir sobre sua 

evolução ao longo da sequência didática, identificando os desafios superados e 

definindo metas futuras. 

Heteroavaliação dos alunos: Nessa etapa, os alunos estão mais aptos a fornecer uma 

heteroavaliação mais precisa e detalhada. Eles podem observar as apresentações dos 

colegas com uma visão mais crítica, apontando pontos fortes específicos e oferecendo 

sugestões construtivas para melhorias. Além disso, eles podem comparar as 

apresentações atuais com as anteriores, evidenciando o progresso alcançado pelos 

colegas. 

 

 

APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO | AUTOAVALIAÇÃO 1 | AQUECIMENTO E RITMO 
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PRODUÇÃO INICIAL | AUTOAVALIAÇÃO 2 | ESCRITA E PREPARAÇÃO DA  

 

 

MÓDULOS DE TRABALHO E PRODUÇÃO FINAL I | AUTO E HETEROAVALIAÇÃO 3 | 

APRESENTAÇÃO 
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OUTROS PORTEFÓLIOS | HETEROAVALIAÇÃO 3 
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Observações Gerais: 

 

1º Momento: Introdução à Sequência Didática 

Alunos dispersos nas respostas: Alguns alunos parecem estar menos focados e dispersos 

ao responder às questões de autoavaliação. Eles podem olhar ao redor da sala, fazer 

pausas prolongadas antes de responder ou oferecer respostas curtas e pouco 

elaboradas. Suas expressões faciais podem revelar um certo desinteresse ou falta de 

envolvimento. 

Alunos atentos e preocupados: Por outro lado, alguns alunos demonstram um alto nível 

de atenção e preocupação ao responder às questões de autoavaliação. Eles mantêm um 

olhar concentrado, pensam cuidadosamente antes de responder e oferecem respostas 

mais detalhadas e fundamentadas. Suas expressões faciais podem mostrar um senso de 

determinação e foco. 
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2º Momento: Desenvolvimento das habilidades orais através da música 

Alunos dispersos nas respostas: Alguns alunos mostram sinais de dispersão ao realizar a 

autoavaliação. Eles podem olhar para os lados, mexer nos objetos ao redor ou parecer 

distraídos durante suas respostas. Suas respostas podem ser mais vagas, com poucos 

exemplos ou detalhes específicos. 

Alunos atentos e preocupados: Por outro lado, alguns alunos demonstram um alto nível 

de atenção e preocupação ao responder às questões de autoavaliação. Eles mantêm 

contato visual, ficam imóveis e demonstram um senso de concentração durante suas 

respostas. Suas respostas são mais detalhadas e incluem exemplos específicos para 

ilustrar seus pontos de vista. 

 

3º Momento: Apresentação final e reflexão 

Alunos dispersos nas respostas: Alguns alunos podem mostrar uma certa dispersão ao 

realizar a autoavaliação nesse estágio final. Eles podem parecer menos engajados e 

oferecer respostas breves e superficiais. Suas expressões faciais podem transmitir um 

certo desinteresse ou falta de motivação para refletir sobre sua apresentação final. 

Alunos atentos e preocupados: Por outro lado, alguns alunos demonstram um alto nível 

de atenção e preocupação ao realizar a autoavaliação nessa etapa. Eles podem parecer 

mais envolvidos e dedicados em refletir sobre sua própria apresentação final, 

oferecendo respostas mais detalhadas e significativas. Suas expressões faciais podem 

transmitir um senso de satisfação ou até mesmo de orgulho pelo trabalho realizado. 
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APÊNDICE 4 | APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO - MOMENTO 1 - AQUECIMENTO E 

RITMO 

Aquecimento e Ritmo: https://clipchamp.com/watch/ymrYK5uFn2J  

 

 

Oralidade em contexto informal:  

No final dos exercícios de Aquecimento e Ritmo, foram colocadas as seguintes 

questões: 

1. O que mais gostaram no que diz respeito à proposta de trabalho que vos fiz e 

porquê? 

2. O que mais gostaram nestes exercícios de aquecimento e porquê? 

3. Fariam algo de diferente, porquê? 

4. Estão entusiasmados com o que aí vem? 

5. O que esperam vir a acontecer nas próximas sessões? 

 

As respostas dos alunos encontram-se no presente link: 

https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y  

 

https://clipchamp.com/watch/ymrYK5uFn2J
https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y
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Descrição das respostas de alguns dos alunos das duas turmas, às perguntas: 

 

Turma A: 

 

O que mais gostaram no que diz respeito à proposta de trabalho que vos fiz e 

porquê? 

Aluno 1: Gostei da proposta de trabalho porque nos permitiu escolher um tema que nos 

interessasse e explorá-lo de forma criativa. Foi divertido ter essa liberdade de escolha. 

Aluno 2: Achei legal a proposta porque envolveu trabalho em grupo, o que me permitiu 

partilhar ideias com meus colegas e aprender com eles. Foi uma experiência 

colaborativa. 

 

O que mais gostaram nestes exercícios de aquecimento e porquê? 

Aluno 1: Gostei dos exercícios de aquecimento porque foram divertidos e nos ajudaram 

a soltar a criatividade antes de iniciar o trabalho principal. Foi uma forma descontraída 

de começar as aulas. 

Aluno 2: Eu gostei dos exercícios de aquecimento porque nos ajudaram a desenvolver 

habilidades de expressão oral e a ganhar confiança para falar em público. Também foi 

bom para conhecer melhor os meus colegas. 

 

Fariam algo de diferente, porquê? 

Aluno 1: Talvez eu explorasse mais recursos visuais, como apresentações de slides ou 

cartazes, para tornar as apresentações mais dinâmicas e atrativas para a audiência. 

Aluno 2: Eu faria um tempo maior para as apresentações individuais, porque acho que 

ter mais tempo permitiria aprofundar melhor os temas e apresentar mais detalhes. 
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Estão entusiasmados com o que aí vem? 

Aluno 1: Sim, estou muito entusiasmado. Gostei do trabalho até agora e estou curioso 

para ver o resultado das apresentações. 

Aluno 2: Com certeza! Estou animado para continuar o trabalho e aperfeiçoar minhas 

habilidades de apresentação oral. Quero me desafiar cada vez mais. 

 

O que esperam vir a acontecer nas próximas sessões? 

Aluno 1: Espero que possamos aprender mais técnicas de comunicação oral e continuar 

explorando temas interessantes. Também espero que tenhamos mais oportunidades de 

dar e receber feedback construtivo. 

Aluno 2: Eu espero que tenhamos mais práticas de apresentação em grupo e individual. 

Quero melhorar minha desenvoltura ao falar em público e aprender com os outros 

colegas. 

 

Turma B: 

 

O que mais gostaram no que diz respeito à proposta de trabalho que vos fiz e 

porquê? 

Aluno 1: Gostei da proposta de trabalho porque nos permitiu escolher um tema que nos 

interessasse e pesquisar sobre ele. Foi legal aprender coisas novas. 

Aluno 2: O que mais gostei foi a oportunidade de apresentar algo para a turma. Foi legal 

partilhar minhas descobertas com os colegas. 
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O que mais gostaram nestes exercícios de aquecimento e porquê? 

Aluno 1: Eu gostei dos exercícios de aquecimento porque nos ajudaram a soltar a voz e 

a perder a timidez. Foi bom para me sentir mais confiante ao falar em público. 

Aluno 2: Os exercícios de aquecimento foram divertidos, especialmente os jogos de 

improvisação. Foi legal trabalhar em grupo e pensar rápido nas respostas. 

 

Fariam algo de diferente, porquê? 

Aluno 1: Talvez eu acrescentasse mais tempo para praticar as apresentações antes de 

fazê-las para a turma. Assim, teríamos mais segurança e menos nervosismo. 

Aluno 2: Eu faria mais atividades em grupo para trabalharmos melhor a colaboração e o 

trabalho em equipa. 

 

Estão entusiasmados com o que aí vem? 

Aluno 1: Sim, estou animado. Acho que vamos aprender muitas coisas interessantes e 

melhorar nossas habilidades de apresentação. 

Aluno 2: Estou entusiasmado para continuar o trabalho. Quero me desafiar e aprender 

a me expressar melhor. 

 

O que esperam vir a acontecer nas próximas sessões? 

Aluno 1: Espero que tenhamos mais oportunidades de falar em público e que possamos 

aprender técnicas para fazer apresentações mais impactantes. 

Aluno 2: Eu espero que possamos explorar temas diferentes e continuar aprimorando 

nossas habilidades de comunicação oral. Quero ganhar mais confiança ao falar em 

público. 
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Critérios de Observação das respostas orais dos alunos: 

 

Observações gerais das reações dos alunos: 

Turma A 

Aluno 1 

Estrutura: O aluno poderia ter introduzido sua resposta destacando brevemente o 

contexto da proposta de trabalho e, em seguida, explicado o motivo pelo qual gostou 

dela. 

Comunicação verbal: Ele poderia ter utilizado uma fala clara e fluente, evitando vícios 

de linguagem e expressando-se de forma precisa e adequada. 
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Postura e linguagem corporal: Seria interessante se o aluno mantivesse um contato 

visual com a audiência e utilizasse gestos naturais para enfatizar sua resposta. 

Conteúdo: O aluno poderia ter elaborado mais detalhadamente sobre o tema escolhido 

e como isso contribuiu para sua apreciação da proposta de trabalho. 

 

Aluno 2 

Estrutura: O aluno poderia ter iniciado sua resposta contextualizando brevemente os 

exercícios de aquecimento e, em seguida, explicado o que mais gostou deles. 

Comunicação verbal: Ele poderia ter falado de forma clara e fluente, evitando vícios de 

linguagem e utilizando um vocabulário adequado ao contexto. 

Postura e linguagem corporal: Seria interessante se o aluno demonstrasse uma postura 

confiante e engajada, mantendo contato visual com a audiência e utilizando gestos 

naturais para enfatizar sua resposta. 

Conteúdo: O aluno poderia ter fornecido exemplos específicos dos exercícios de 

aquecimento que mais gostou, compartilhando suas experiências de forma mais 

detalhada. 

Turma B 

Aluno 1 

Estrutura: O aluno poderia ter começado sua resposta contextualizando brevemente a 

proposta de trabalho e, em seguida, explicado por que gostou dela. 

Comunicação verbal: Ele poderia ter se expressado de forma clara e fluente, evitando 

vícios de linguagem e utilizando um vocabulário adequado. 

Postura e linguagem corporal: Seria interessante se o aluno mantivesse um contato 

visual com a audiência e utilizasse gestos naturais para enfatizar sua resposta. 

Conteúdo: O aluno poderia ter fornecido exemplos específicos dos aspetos da proposta 

de trabalho que mais gostou, tornando sua resposta mais ilustrativa e interessante. 
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Aluno 2 

Estrutura: O aluno poderia ter introduzido sua resposta contextualizando brevemente 

os exercícios de aquecimento e, em seguida, explicado o que mais gostou deles. 

Comunicação verbal: Ele poderia ter falado de forma clara e fluente, evitando vícios de 

linguagem e utilizando um vocabulário adequado. 

Postura e linguagem corporal: Seria interessante se o aluno demonstrasse uma postura 

confiante e engajada, mantendo contato visual com a audiência e utilizando gestos 

naturais para enfatizar sua resposta. 

Conteúdo: O aluno poderia ter elaborado mais sobre os exercícios específicos que mais 

gostou, compartilhando suas experiências de forma mais detalhada e envolvente. 

 

APÊNDICE 5 | PRODUÇÕES ESCRITAS DOS ALUNOS DAS DUAS TURMAS DE 6º 

ANO 
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Observação das Produções Escritas 

Porque o segundo momento da Sequência Didática exigiu um trabalho de 

interdisciplinaridade de maior relevo e toma parte na efetiva desconstrução da evolução 

da competência Oral nos alunos das duas turmas de intervenção ao longo deste 

processo recreativo, a análise das tabelas 15 e 16 será desenvolvida, em simultâneo, e 

segundo uma observação direta dos critérios de avaliação discriminados na tabela 14. 

Ao contrário da primeira atividade na qual se pretendia uma avaliação mais próxima da 

diagnóstica, esta visa verificar o real impacto da música na oralidade. Deste modo, os 

parágrafos que se seguem compreenderão uma análise global dos critérios e da 

progressão dos alunos, considerando o percurso didático e os objetivos para o 

desenvolvimento de competências ao nível da oralidade. 

No primeiro descritor, que corresponde à primeira linha da tabela 14, "Cantar em grupo 

canções de vários autores com características musicais e culturais diversificadas, 

demonstrando progressivamente qualidades técnicas e expressivas", é possível 

observar uma predisposição mais alargada dos alunos de ambas as turmas para a 

participação em atividades de teor musical. Salvo algumas exceções, maioritariamente 

integradas no grupo do 6º A que foram revelando timidez por motivos independentes 

da proposta como um todo (os alunos queriam participar, no entanto, não tinham 

especial gosto pela prática de canto), as duas turmas participaram na dinâmica coral e 

denota-se uma aceitação, especialmente, dos alunos do 6º B para desenvolver as suas 

qualidades técnicas e expressivas, sendo capazes de cantar, escutando os colegas que 

se encontram ao seu lado e expressando-se tendo em atenção as características da  

canção entoada, “Bully Boys”, de Nathan Evans (letra original). 

Relativamente à "Escrita de textos poéticos, integrando as características do género 

textual em análise", os alunos apresentaram resultados promissores. O Aluno A, da 

turma do 6º A, ao contrário do que vinha evidenciando nos descritores da atividade 

proposta na primeira sessão e, mesmo, no descritor primeiramente analisado, procurou 

escrever textos poéticos com uma adequada integração das suas características textuais 

e, observando a sua participação ativa ao longo do processo de escrita, depreende-se 

que, de um modo geral, tenha uma capacidade mais alargada para este tipo de desafios 

e, consequentemente, apresente uma postura mais confiante na redação de textos. Os 
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alunos B e C, da mesma turma, também escreveram textos poéticos, embora com 

alguma dificuldade e o aluno D, tal como o aluno A, demonstrou competências na escrita 

poética e na integração das características deste género. Os alunos do 6º B mantiveram 

o nível de compromisso e empenho no processo de escrita de textos poéticos que 

manifestaram no descritor anterior. 

No critério "Utilização sistemática dos processos de planificação, textualização e revisão 

do texto", os alunos demonstraram uma compreensão e aplicação satisfatórias destes 

processos. A maioria encontra-se avaliada no nível 3 da escala, indicando que utilizam, 

sistematicamente, processos de planeamento e textualização. No entanto, ressalta-se a 

necessidade de melhorias no uso dos processo de revisão de textos, influente na 

correção e coesão das ideias nele apresentadas. 

Quanto ao "Cuidado com a qualidade da escrita, incluindo vocabulário, caligrafia e 

pertinência ao tema estudado", os resultados foram heterogéneos. Na turma do 6º A, 

os alunos, de um modo geral, precisam de melhorar a qualidade da escrita, sobretudo 

no que respeita ao vocabulário, à caligrafia e à pertinência temática. Por outro lado, os 

alunos do 6º B mostraram-se atentos e cuidadosos neste aspeto, apresentando 

vocabulário diversificado, caligrafia adequada e pertinência temática satisfatória. 

A capacidade de transmitir uma mensagem de intervenção clara e poderosa através da 

escrita, suscitando reflexão e emoção nos ouvintes, requeria a capacidade de articulação 

de conhecimentos da disciplina de História e Geografia de Portugal, bem como a 

identificação com os sentimentos de uma sociedade reprimida pelos ideais da Ditadura 

de Salazar. Neste ponto, foi o Aluno A, da turma do 6º A quem se destacou, apesar de, 

na turma do 6º B os alunos, continuamente, exibirem competências de excelência nas 

dimensões trabalhadas ao longo das primeiras duas sessões. Este aluno destaca-se, 

acima de tudo, pelo crescente envolvimento nesta proposta de escrita e súbita 

revelação de competências que se podem equiparar às dos restantes colegas. 

Inclusivamente, os Alunos B e C, das duas turmas, ainda que tenham procurado 

transmitir uma mensagem clara e forte, no que diz respeito ao impacto nos ouvintes, 

redigiram poemas nos quais os seus pareceres sobre os assuntos desta época da história 

de Portugal não aparecem plasmados e, consequentemente, impossibilitam uma 

identificação do ouvinte com a temática em exposição.  
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As alíneas que se seguem representam os aspetos de maior importância para este 

estudo, porque permitem compreender a pertinência de, em sala de aula, aplicar 

estratégias da área de Educação Musical no ensino das técnicas de construção de textos 

orais:  

No "Planeamento e produção de textos orais em grupo, com definição de tema e 

sequência lógica de tópicos, demonstrando organização discursiva e correção 

gramatical", os alunos, de um modo geral, progrediram de forma satisfatória, podendo 

verificar-se, na turma do 6º B, uma maior preocupação com a planificação, definição da 

sequência lógica e organização discursiva de textos orais.  

No cuidado com a qualidade da exposição oral, considerando a beleza, a harmonia entre 

os temas, a correção do discurso e a criatividade, os resultados já apresentam variações 

mais dispares, sendo os Alunos D, do 6º A, e C, do 6º B, os que sobejamente procuram 

imprimir qualidade na exposição oral, conferindo-lhe beleza, harmonia entre os temas, 

correção no discurso e criatividade.  

Em suma, os resultados da segunda sessão da Sequência Didática, "Abril, Canções Mil", 

mostram que, na maioria dos casos, os alunos estão a progredir em diferentes 

capacidades e competências relacionadas com a produção de texto oral e a preparação 

de apresentações, bem como toda a estruturação que estas requerem. Embora alguns 

aspetos exijam, ainda, atenção, monitorização e possíveis alterações por parte do 

professor na implementação de estratégias de índole artístico, a avaliação dos alunos 

regista uma evolução significativa, principalmente na turma A que, inicialmente, parecia 

mais resistente ao percurso proposto. 
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APÊNDICE 6 | APRESENTAÇÕES ORAIS 

Tabela de Critérios Específicos para as observações das Apresentações Orais 

 

Turma do 6º A 

 

Grupo 1: https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y  

a. Estrutura: A apresentação possui uma estrutura clara e bem organizada, com 

uma introdução envolvente que captura a atenção do público desde o início. 

b. Comunicação verbal: A fala é clara e fluente, demonstrando um excelente 

controle da expressão verbal. O vocabulário é rico e diversificado, evitando vícios 

de linguagem e utilizando termos adequados para cada conceito abordado. 

https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y


103 
 

c. Postura e linguagem corporal: A postura é confiante e a movimentação é natural, 

utilizando gestos de forma precisa e adequada para enfatizar os pontos-chave. 

O contato visual é mantido com a audiência, transmitindo confiança e 

envolvendo todos os presentes. 

d. Conteúdo: O conteúdo é aprofundado e bem fundamentado, com exemplos 

relevantes que ilustram de forma clara os conceitos abordados. A produção 

discursiva é ajustada com base no feedback dos interlocutores, permitindo uma 

comunicação eficaz de opiniões fundamentadas. O humor é utilizado de maneira 

equilibrada, adicionando leveza e entretenimento à apresentação sem 

ultrapassar limites. 

 

Grupo 2: https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y  

a. Estrutura: A apresentação segue uma estrutura coerente, porém, seria benéfico 

aprimorar a introdução para torná-la mais cativante e a conclusão para criar um 

encerramento impactante. 

b. Comunicação verbal: A fala é clara, mas seria importante evitar vícios de 

linguagem, como "tipo" e "coisa", para garantir uma expressão mais precisa. O 

vocabulário utilizado é adequado, mas seria interessante explorar sinônimos e 

expressões mais variadas para enriquecer a comunicação. 

c. Postura e linguagem corporal: A postura é adequada, mas é importante cuidar 

do posicionamento diante da audiência para garantir uma presença mais 

impactante. Os gestos são utilizados, mas poderiam ser mais precisos e naturais. 

O contato visual com a plateia é mantido, mas seria benéfico aprimorar a 

conexão visual com os interlocutores. 

d. Conteúdo: O conteúdo abordado é satisfatório, mas seria proveitoso aprofundar 

os conceitos por meio de exemplos mais ilustrativos. É importante considerar o 

feedback dos interlocutores e ajustar a produção discursiva para uma 

comunicação mais eficaz e envolvente. 

 

 

https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y
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Grupo 3: https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y  

a. Estrutura: A apresentação segue uma estrutura básica, mas seria benéfico 

trabalhar na introdução para torná-la mais impactante e despertar o interesse 

do público. 

b. Comunicação verbal: A fala é clara, mas é importante evitar vícios de linguagem, 

como "então" e "pronto", para tornar a expressão mais precisa e fluente. O 

vocabulário utilizado é adequado, mas seria interessante explorar termos mais 

específicos para aprofundar os conteúdos. 

c. Postura e linguagem corporal: A postura é adequada, mas seria benéfico cuidar 

da expressividade facial e utilizar gestos mais naturais para complementar a fala. 

O contato visual com a audiência poderia ser mais consistente, estabelecendo 

uma conexão mais forte com os ouvintes. 

d. Conteúdo: O conteúdo abordado é satisfatório, mas seria útil aprofundar os 

conceitos por meio de exemplos mais ilustrativos. É importante considerar o 

feedback dos interlocutores para melhorar a produção discursiva e comunicar 

opiniões fundamentadas de forma mais efetiva. 

 

Grupo 4: https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y  

a. Estrutura: A apresentação segue uma estrutura básica, mas seria benéfico 

trabalhar na introdução para torná-la mais cativante e estabelecer claramente o 

propósito da apresentação. A conclusão também poderia ser reforçada para criar 

um encerramento mais impactante. 

b. Comunicação verbal: A fala é clara, mas é importante evitar vícios de linguagem, 

como "e depois" e "fixe", para garantir uma expressão mais precisa e adequada. 

É necessário expandir o vocabulário utilizado, explorando sinônimos e termos 

mais variados para enriquecer a comunicação. 

c. Postura e linguagem corporal: A postura é adequada, mas seria benéfico cuidar 

do posicionamento diante da audiência para criar uma presença mais 

impactante. Os gestos são utilizados, mas poderiam ser mais naturais e 

https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y
https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y
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adequados ao contexto. É importante manter um contato visual consistente com 

a plateia para envolvê-la de forma mais efetiva. 

d. Conteúdo: O conteúdo abordado é básico, mas seria necessário aprofundar os 

conceitos por meio de exemplos mais relevantes e elucidativos. É fundamental 

considerar o feedback dos interlocutores para melhorar a produção discursiva e 

comunicar opiniões fundamentadas de maneira mais eficiente. 

 

Grupo 5: https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y  

a. Estrutura: A apresentação segue uma estrutura básica, mas seria benéfico 

trabalhar na introdução para torná-la mais cativante e estabelecer claramente o 

propósito da apresentação. A conclusão também poderia ser reforçada para criar 

um encerramento mais impactante. 

b. Comunicação verbal: A fala é clara, mas é importante evitar vícios de linguagem, 

como "então" e "pronto", para garantir uma expressão mais precisa e fluente. É 

necessário expandir o vocabulário utilizado, explorando sinônimos e termos 

mais variados para enriquecer a comunicação. 

c. Postura e linguagem corporal: A postura é adequada, mas seria benéfico cuidar 

do posicionamento diante da audiência para criar uma presença mais 

impactante. Os gestos são utilizados, mas poderiam ser mais naturais e 

adequados ao contexto. É importante manter um contato visual consistente com 

a plateia para envolvê-la de forma mais efetiva. 

d. Conteúdo: O conteúdo abordado é básico, mas seria necessário aprofundar os 

conceitos por meio de exemplos mais relevantes e elucidativos. É fundamental 

considerar o feedback dos interlocutores para melhorar a produção discursiva e 

comunicar opiniões fundamentadas de maneira mais eficiente. 

 

Grupo 6: https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y  

a. Estrutura: A apresentação segue uma estrutura lógica e bem organizada, com 

uma introdução que desperta o interesse do público e uma conclusão que 

reforça os pontos principais. 

https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y
https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y
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b. Comunicação verbal: A fala é clara e fluente, demonstrando um bom controle da 

expressão verbal. É importante evitar vícios de linguagem e utilizar um 

vocabulário mais variado para enriquecer a comunicação. 

c. Postura e linguagem corporal: A postura é confiante e os gestos são utilizados 

para complementar a fala de forma natural. O contato visual com a audiência é 

mantido, transmitindo confiança e envolvendo todos os presentes. 

d. Conteúdo: O conteúdo apresentado é relevante e bem estruturado, com 

exemplos que ilustram de forma clara os conceitos abordados. É importante 

ajustar a produção discursiva com base no feedback dos interlocutores para uma 

comunicação mais eficaz. 

 

Turma do 6º B 

 

Grupo 1: https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y  

a. Estrutura: A apresentação segue uma sequência lógica, mas seria benéfico 

enfatizar a importância do tema na introdução para captar melhor a atenção do 

público. A conclusão também poderia ser mais enfática para criar um 

encerramento memorável. 

b. Comunicação verbal: A fala é clara, mas é necessário evitar vícios de linguagem, 

como "tipo" e "coisa", para garantir uma expressão mais precisa e adequada. É 

importante expandir o vocabulário utilizado e utilizar uma linguagem mais 

formal para transmitir as ideias de forma mais efetiva. 

c. Postura e linguagem corporal: A postura é adequada, mas seria benéfico 

trabalhar na expressividade facial e utilizar gestos mais naturais e apropriados 

para enfatizar os pontos-chave. É importante manter um contato visual 

consistente com a audiência para criar uma conexão mais forte. 

d. Conteúdo: O conteúdo abordado é satisfatório, mas seria útil aprofundar os 

conceitos por meio de exemplos mais ilustrativos e relevantes. É fundamental 

considerar o feedback dos interlocutores para melhorar a produção discursiva e 

comunicar opiniões fundamentadas de maneira mais eficiente. 

https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y
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Grupo 2: https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y  

a. Estrutura: A apresentação segue uma estrutura básica, mas seria benéfico 

trabalhar na introdução para torná-la mais envolvente e despertar o interesse 

do público desde o início. A conclusão também poderia ser reforçada para criar 

um encerramento mais impactante. 

b. Comunicação verbal: A fala é clara, mas é importante evitar vícios de linguagem, 

como "então" e "pronto", para garantir uma expressão mais precisa e fluente. É 

necessário expandir o vocabulário utilizado e utilizar uma linguagem mais formal 

para enriquecer a comunicação. 

c. Postura e linguagem corporal: A postura é adequada, mas seria benéfico cuidar 

do posicionamento diante da audiência para criar uma presença mais 

impactante. Os gestos são utilizados, mas poderiam ser mais naturais e 

adequados ao contexto. É importante manter um contato visual consistente com 

a plateia para envolvê-la de forma mais efetiva. 

d. Conteúdo: O conteúdo abordado é básico, mas seria necessário aprofundar os 

conceitos por meio de exemplos mais relevantes e elucidativos. É fundamental 

considerar o feedback dos interlocutores para melhorar a produção discursiva e 

comunicar opiniões fundamentadas de maneira mais eficiente. 

 

 

 

Grupo 3: https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y  

a. Estrutura: A apresentação segue uma estrutura básica, mas seria benéfico 

trabalhar na introdução para torná-la mais envolvente e despertar o interesse 

do público desde o início. A conclusão também poderia ser reforçada para criar 

um encerramento mais impactante. 

b. Comunicação verbal: A fala é clara, mas é importante evitar vícios de linguagem, 

como "tipo" e "coisa", para garantir uma expressão mais precisa e adequada. É 

https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y
https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y
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necessário expandir o vocabulário utilizado e utilizar uma linguagem mais formal 

para enriquecer a comunicação. 

c. Postura e linguagem corporal: A postura é adequada, mas seria benéfico cuidar 

do posicionamento diante da audiência para criar uma presença mais 

impactante. Os gestos são utilizados, mas poderiam ser mais naturais e 

adequados ao contexto. É importante manter um contato visual consistente com 

a plateia para envolvê-la de forma mais efetiva. 

d. Conteúdo: O conteúdo abordado é básico, mas seria necessário aprofundar os 

conceitos por meio de exemplos mais relevantes e elucidativos. É fundamental 

considerar o feedback dos interlocutores para melhorar a produção discursiva e 

comunicar opiniões fundamentadas de maneira mais eficiente. 

 

Grupo 4: https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y  

a. Estrutura: A apresentação segue uma estrutura lógica e bem organizada, com 

uma introdução que desperta o interesse do público e uma conclusão que 

reforça os pontos principais. 

b. Comunicação verbal: A fala é clara e fluente, demonstrando um bom controle da 

expressão verbal. É importante evitar vícios de linguagem e utilizar um 

vocabulário mais variado para enriquecer a comunicação. 

c. Postura e linguagem corporal: A postura é confiante e os gestos são utilizados 

para complementar a fala de forma natural. O contato visual com a audiência é 

mantido, transmitindo confiança e envolvendo todos os presentes. 

d. Conteúdo: O conteúdo apresentado é relevante e bem estruturado, com 

exemplos que ilustram de forma clara os conceitos abordados. É importante 

ajustar a produção discursiva com base no feedback dos interlocutores para uma 

comunicação mais eficaz. 

 

Grupo 5: https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y  

a. Estrutura: A apresentação segue uma estrutura básica, mas seria benéfico 

trabalhar na introdução para torná-la mais envolvente e estabelecer claramente 

https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y
https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y
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o propósito da apresentação. A conclusão também poderia ser reforçada para 

criar um encerramento mais impactante. 

b. Comunicação verbal: A fala é clara, mas é importante evitar vícios de linguagem, 

como "então" e "pronto", para garantir uma expressão mais precisa e fluente. É 

necessário expandir o vocabulário utilizado e utilizar uma linguagem mais formal 

para enriquecer a comunicação. 

c. Postura e linguagem corporal: A postura é adequada, mas seria benéfico cuidar 

do posicionamento diante da audiência para criar uma presença mais 

impactante. Os gestos são utilizados, mas poderiam ser mais naturais e 

adequados ao contexto. É importante manter um contato visual consistente com 

a plateia para envolvê-la de forma mais efetiva. 

d. Conteúdo: O conteúdo abordado é satisfatório, mas seria útil aprofundar os 

conceitos por meio de exemplos mais relevantes e elucidativos. É fundamental 

considerar o feedback dos interlocutores para melhorar a produção discursiva e 

comunicar opiniões fundamentadas de maneira mais eficiente. 

 

Grupo 6: https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y  

a. Estrutura: A apresentação segue uma estrutura básica, mas seria benéfico 

trabalhar na introdução para torná-la mais cativante e estabelecer claramente o 

propósito da apresentação. A conclusão também poderia ser reforçada para criar 

um encerramento mais impactante. 

b. Comunicação verbal: A fala é clara, mas é importante evitar vícios de linguagem, 

como "tipo" e "coisa", para garantir uma expressão mais precisa e adequada. É 

necessário expandir o vocabulário utilizado e utilizar uma linguagem mais formal 

para enriquecer a comunicação. 

c. Postura e linguagem corporal: A postura é adequada, mas seria benéfico cuidar 

do posicionamento diante da audiência para criar uma presença mais 

impactante. Os gestos são utilizados, mas poderiam ser mais naturais e 

adequados ao contexto. É importante manter um contato visual consistente com 

a plateia para envolvê-la de forma mais efetiva. 

https://clipchamp.com/watch/OH5KciItk6y
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d. Conteúdo: O conteúdo abordado é básico, mas seria necessário aprofundar os 

conceitos por meio de exemplos mais relevantes e elucidativos. É fundamental 

considerar o feedback dos interlocutores para melhorar a produção discursiva e 

comunicar opiniões fundamentadas de maneira mais eficiente. 

 

Notas gerais das observações dos grupos: 

Estrutura das apresentações: 

Muitos alunos demonstraram habilidade em seguir uma estrutura básica, com 

introdução, desenvolvimento e conclusão. 

No entanto, alguns alunos poderiam trabalhar mais na introdução para torná-la mais 

envolvente e despertar o interesse do público desde o início. A conclusão também 

poderia ser reforçada para criar um encerramento mais impactante. 

Comunicação verbal: 

Vários alunos apresentaram uma fala clara e fluente, demonstrando controle da 

expressão verbal. 

Alguns alunos precisam evitar vícios de linguagem, como "então", "pronto", "tipo" e 

"coisa", para garantir uma expressão mais precisa e adequada. 

É importante incentivar a ampliação do vocabulário utilizado e o uso de uma linguagem 

mais formal para enriquecer a comunicação. 

Postura e linguagem corporal: 

A maioria dos alunos apresentou uma postura adequada durante as apresentações. 

Alguns alunos poderiam melhorar o posicionamento diante da audiência para criar uma 

presença mais impactante. 

É importante utilizar gestos naturais e adequados ao contexto, evitando movimentos 

excessivos ou muito tímidos. 

O contato visual consistente com a plateia é fundamental para envolver e transmitir 

confiança aos espectadores. 
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Conteúdo: 

Muitos alunos apresentaram um conteúdo relevante e bem estruturado. 

Alguns alunos poderiam aprofundar os conceitos abordados por meio de exemplos mais 

ilustrativos e relevantes. 

É essencial considerar o feedback dos interlocutores para melhorar a produção 

discursiva e comunicar opiniões fundamentadas de maneira mais eficiente. 
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Apreciação específica dos alunos A, da turma A e B, da turma B 

 

Aluno A | 1º Momento: 
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Aluno A | 3º Momento: 
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Aluno B | 1º Momento: 
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Aluno B | 3º Momento: 
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APÊNDICE 7 | GRUPOS FOCAIS 

Preparação e Planificação: 

Dinâmica do Grupos Focais: Explorando Experiências e Opiniões dos Alunos 

Objetivo: Obter insights mais aprofundados sobre as experiências e opiniões dos alunos 

em relação à Sequência Didática e ao trabalho realizado em prol da competência oral. 

 

Passo 1: Preparação 

a. Organizar uma sala de aula de forma que os alunos possam se sentar em um 

círculo, facilitando a interação e a comunicação. 

b. Preparar uma lista de tópicos relevantes para discussão com base nos momentos 

da Sequência Didática e nas questões abordadas anteriormente. 

c. Dividir os alunos em grupos menores de 6 a 8 participantes cada, garantindo que 

haja diversidade de perspetivas e habilidades representadas em cada grupo. 

 

Passo 2: Introdução 

a. Explicar aos alunos que eles participarão de um grupo focal para partilhar suas 

experiências, opiniões e sugestões sobre a Sequência Didática e o trabalho 

desenvolvido em prol da competência oral. 

b. Reforçar que todas as opiniões são valorizadas e que o objetivo é criar um espaço 

aberto e respeitoso para discussão. 

 

Passo 3: Discussão em grupo 

a. Cada grupo será guiado por um moderador, que apresentará os tópicos para 

discussão e incentivará a participação ativa de todos. 

b. Os alunos terão a oportunidade de partilhar suas experiências, destacar os 

aspetos que mais gostaram ou menos gostaram, e expressar suas opiniões 

fundamentadas. 
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c. O moderador facilitará a discussão, garantindo que todos tenham a 

oportunidade de falar, estimulando perguntas e promovendo um ambiente de 

diálogo construtivo. 

 

Passo 4: Anotações e Registos 

a. O moderador e um assistente designado ficarão responsáveis por fazer 

anotações detalhadas durante a discussão, registrando os principais pontos 

levantados pelos alunos. 

b. Essas anotações servirão como base para análise posterior e para a elaboração 

de um relatório que resumirá as principais conclusões e sugestões dos alunos. 

 

Passo 5: Encerramento 

a. Ao final da discussão, o moderador fará um resumo dos principais pontos 

levantados pelos alunos, dando a oportunidade para que eles adicionem mais 

informações ou façam comentários finais. 

b. Agradecer aos alunos por sua participação e pelo compartilhamento de suas 

opiniões e experiências. 

 

Passo 6: Análise dos resultados 

a. Com base nas anotações e registos feitos durante grupos focais, a equipa 

responsável poderá realizar uma análise mais aprofundada dos dados, 

identificando tendências, pontos de destaque e sugestões dos alunos. 

b. Essa análise ajudará a equipa a ter uma visão mais ampla sobre o impacto da 

Sequência Didática e a orientar futuras melhorias e ajustes no programa. 
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Descrição da Atividade: 

A sala de aula foi preparada de forma acolhedora, com as carteiras dispostas em círculo, 

proporcionando um ambiente propício para a interação e a comunicação entre os 

alunos. Os alunos foram divididos em grupos menores, com cerca de 6 a 8 participantes 

em cada grupo, garantindo uma representação diversificada de perspetivas e 

habilidades. 

Quando a dinâmica de grupos focais começou, expliquei aos alunos que eles 

participariam de uma discussão em grupo para partilhar suas experiências, opiniões e 

sugestões sobre a Sequência Didática e o trabalho desenvolvido em prol da competência 

oral. Salientei a importância de valorizar todas as opiniões e criei um ambiente seguro e 

respeitoso para a discussão. 

Como moderador, apresentei os tópicos para discussão, que estavam baseados nos 

momentos da Sequência Didática e nas questões abordadas anteriormente. Encorajei 

os alunos a partilhar suas experiências, destacar o que mais gostaram ou menos 

gostaram, e expressar suas opiniões fundamentadas. 

A discussão começou de forma animada, com os alunos demonstrando entusiasmo em 

partilhar suas perspetivas. Alguns alunos foram mais falantes e expressivos, 

contribuindo com ideias e exemplos detalhados. Outros alunos estavam mais 

reservados, mas com o tempo foram se sentindo mais à vontade e começaram a 

participar ativamente. 

Eu, como moderador, assegurei que todos tivessem a oportunidade de falar, 

encorajando os alunos mais tímidos a partilharem suas opiniões. Também estimulei 

perguntas e promovi um ambiente de diálogo construtivo, incentivando os alunos a 

responderem e se engajarem nas trocas de ideias entre eles. 

Durante a discussão, fiz anotações detalhadas, registando os principais pontos 

levantados pelos alunos. Estas anotações ajudaram-me a acompanhar a conversa e a 

garantir que todos os pontos importantes fossem capturados para análise posterior. 
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Ao final da discussão, resumi os principais pontos levantados pelos alunos, permitindo 

que eles acrescentassem informações ou fizessem comentários finais. Agradeci a 

participação de todos, reconhecendo a importância de suas contribuições para o 

aprimoramento da Sequência Didática. 

Enquanto observava a dinâmica do grupos focais, pude notar o envolvimento e a 

motivação dos alunos em partilhar suas experiências e opiniões. Alguns alunos 

demonstraram um grande entusiasmo, contribuindo com ideias criativas e sugestões 

construtivas. Outros alunos começaram mais reservados, mas à medida que a discussão 

avançava, demonstraram um interesse crescente e uma participação mais ativa. 

Esta dinâmica dos grupos focais proporcionou um feedback e interação enriquecedores 

entre os alunos, permitindo que se expressassem de forma mais detalhada e 

aprofundada. Foi gratificante observar o ambiente de respeito e colaboração que se 

formou, com os alunos ouvindo atentamente uns aos outros e construindo 

conhecimento coletivamente. 

As anotações feitas durante o grupos focais forneceram uma base sólida para a análise 

posterior, ajudando a equipa de educadores a obter insights valiosos sobre as perceções 

e necessidades dos alunos. Estas informações serão usadas para melhorar a Sequência 

Didática e aprimorar futuras abordagens pedagógicas, garantindo uma experiência cada 

vez mais significativa e relevante para os alunos. 

 

Com base nas observações das respostas dos alunos durante a dinâmica do 

grupos focais, algumas conclusões podem ser tiradas: 

 

Envolvimento e entusiasmo: Foi evidente que muitos alunos estavam engajados 

e entusiasmados com a proposta de trabalho apresentada. Eles expressaram interesse 

e apreciação pela oportunidade de desenvolver suas habilidades de competência oral 

por meio da música. 
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Valorização dos exercícios de aquecimento: Muitos alunos destacaram 

positivamente os exercícios de aquecimento realizados durante a Sequência Didática. 

Eles apreciaram a criatividade destes exercícios, que os ajudaram a se preparar para as 

atividades principais. 

 

Variedade e contextualização: Os alunos valorizaram a diversidade de atividades 

propostas na Sequência Didática, bem como a forma como os conteúdos foram 

relacionados ao contexto musical. Eles perceberam a relevância e a aplicabilidade dos 

exercícios em suas próprias experiências e gostaram de ver como a música pode ser uma 

ferramenta poderosa para o desenvolvimento da competência oral. 

 

Reflexão sobre possíveis melhorias: Alguns alunos expressaram o desejo de fazer 

algo de diferente na Sequência Didática. Eles sugeriram ajustes ou adições que poderiam 

tornar a experiência ainda mais enriquecedora, demonstrando uma atitude reflexiva e 

pró-ativa em relação ao seu próprio aprendizado. 

 

Expectativas positivas para as próximas sessões: A maioria dos alunos 

demonstrou entusiasmo e expectativas positivas em relação às próximas sessões da 

Sequência Didática. Eles manifestaram interesse em continuar explorando a música 

como meio de aprimorar suas habilidades de comunicação oral e estavam ansiosos para 

participar de novas atividades e desafios. 

 

 


